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GEMEAS SIAMESAS 
REAPRENDEM A AMAR 

N o mês pa\sado. a rc' i\ta l1fe dl\ ui 
gou wm e du-.i' idade para o mundo, 
e aMa11cht'l( para o B1as11. ocaso sm 

guiar da\ gêmea' stame'ª"· Abtgail e Bnttany 
Hem.e!, su,utando no puhliu> de vasta faixa 
do planeta c'tranhc7,1 e mc\mo espanto dian
te do rncomum 111,1, lambem emoção e refle
xão. Filha' de Mik.c. pa1sag1'ta e carpinteiro, 
e Palt}, cnfennctra hoje com li7 anos, mora
dore' de uma pa<..ata c1dadc7lnha do Meio 
Oe-.tc aml!rt<..ano. ela' \J\Cm felizes ao lado 
dos Pª" amoro'º" e de Dakota, o irmãozmho 
mais no\o. 

As menmas têm do1' pc,coços, duas cabe
ça . coraçõe\, C\tom.1go" e colunas separa
do . . ma um " ' tema circulatôno unico e to
dos º' orgàos abaixo da l.1ntura em comum 
Com es\a conformação f l\lC<l peculiar. seu-. 

1..:orpo' n.10 podem 'icr \cparcldo' O-. prus hor
ron1am \C <.l1antc dcs'a 1dé1a eª" siamesas re
agem com vigor "Go-,tamo\ de ser juntas. 
Não queremo\ ser 1;cparadas. De Jeito nenhum". 
"No wav. Jme·· como deduraram no Oprah 
\V111frt')' Sltcrn. programa de grande audiência 
da 1 V americana. Diante da pergunta de 
Oprah se ela\ \ÜO uma garotinha, responde
ram .io mc,mo tempo que ão: " Uma 
g;u·otona" Bom humor e muito carinho foram 
a tônica da entrcv1:-.t.t de Abb)' e Bntty, uma 
vitôn.1 do amo1 sobre a lnstcza e a morte. 

:\ med1c111a altm1a que os gêmeos siame es 
na,c:cm de um mesmo ovo que, por moti vos 
desconhecido\, n:io \C dt\ ide completamente 
na' pnmcmts semanao.; de gestação. Há uma 
explicação espínta para e\\es mottvo dcsco
nhcc1dos'? Qual? Veja as hipóteses à pág. 3. 

os , 
ESPIRITOS RETRATO DE MÃE 

A poetisa M.1ria Dolon:s. atra\.cs de Chtc.:o Xa\ ier, compa
rc<..·c m:,tc numero para <t no-...;,.1 homenagem a toda' ª' ma-.:' 
Em ;cu 111 ... pirado dialogo pocttLo el.t no' tran,porta a Pak,ll 
na dl\tunte, f a1endo v1hrar as fih1 .,, mais ~l'll\t\ eis tio no,so 
COI a~ão . (Pág. 1) 

RESPIRAM? 
onia RinaJdi 

Nos-.o colega americano. 
Mtu"C Macy. que dinge a Con
t rn u 1 n g Lilc Rc-.earch nos 
FU \ . divulgou uma fita gra
vada <..Otn ' 0 1e paranonna1s, 
dcntN elas. uma conversa te
lc l on 1<.. .1 entre Konstantm 
Raud1\ e e o pionctro George 
Mcc"-. essagra\aÇàoOU\JU
'e n1ud.imente a "re,p1ração" 
do comurncante c\pmtual Foi 
o ba, tante para cnar enom1e 
pol~nm:a. lfoU\e quem acu
'ªs'c de t rauJe a rei enda gra-

' ·'~ªº· 
Pi11rou .1 dú' 1tla: º' E"pm-

tos rc,pi1a111? (Rc1,p. a pág. 5) 

Frlcdrkh !\lalkoff tumhém 
rt•n•ht•u o rontuto t•m unáll\c 
tlC\ll' IU"CiJtO 

\ oi&Acla llu .. \ 

Leila Villas 

Uma das miciauvas ma1 
atuante em prol da cidadania 
da criança, da errailicação do 
trabalho infantil e do ace o 
universal ao ensino bru ico par
te do meio empre arial. Tra
ta-se do trabalho de envolvi
do nos último-, cinco ano pela 
Fundação Abrinq pelo Direi
to da Criança, entidade que 
na ceu como propo ta do 
empre ariado do etor de 
bnnquedos, ma: hoje conta 
com o apoio financeiro ou 
opcrac1onal de mat de 2.000 
companhias do'> mru dif e ren
te segmentos da mdu.,tna, 
comércio e !;Crviços, além de 
recursos proveniente-. da ade
são de centenas de pe oas fi-
ica..1, a eu projetos. 
Um dos principai progra

mas da fundação é o intitu
lado No ' ª"' Criança\, que 
v1abtl11ou ate agora a "ado
ção financetra·• de 2.500 me
nrnos e menma\ da Grande 

ão Pau lo. class 1 fiLado-, 

como \OC1almcnte Jbandona
do<.. Mediante contribuições 
mcn,a1 de R$ 70,00. pc1,,o
a f1s1cas ou JUnd1cas finam:1-
am a \Uh1.i11,tência <les as cri
ança,, mantendo-as em c;re
chc' ou tn\ tllu1çõc' de ahn
go credenL'tad.1' <.orno com
petente' e 1donea' pela 1 un-

dação. HoJe, "ão 46 cnuda
dcs credenciada,, t:ntre as 
qua1<. algumas \. rnculadas à 
comunida<.le t!spírita . " O 
pnnupal cnténo de eleção 
e a qualidade do atendimen
to", e\pl11.a .1 .... upcrintenden
te <la FunJa ãl> Ahrinq. Ana 
Maria \\.1lheim. tPág. 3> 

A Transcomunicação Atra1.iés dos Tempos (XXII) 

AS CORRESPONDÊNCIAS CRUZADAS 
No curso da h1,tona da tran~comt11rn:.1~·ão. 

pcrcchc-:-.c mudamente que de,·e ter hu ido. de 
falo. um plano elaborado pelas Entidade' p,. 
pmtuui' !,upcnon.!\ \ isando implantar uma Ci
ência do E\ptnto. ao lado da nascente e ~m
suce<lida Ciência da Maténa. As duas junta o.; s 
complclanam e o re,ultado . ena um prngre-.
so mai' rápido de amba.\, ao me,mo tempo que 
tcr-,c-1am C\ 1tados º' ,ofnmenlo' e o tremen
do de,equ1líbrio social pelo"i qum~ ,êJn transi
tan<.lo ª' criatum'!. de,te mundo. 

lnfoh1mente. ainda não foi possível reali
zar-se a dcsc.1ada associação auma mcnLll)
nada Encrctant{), os c,forço-. <.lo Plano f,p1 -

-- Nesta Edição 

ritual no -.ent1do de 'e- akançar o cquilihrio 
têm-\e man1t e-.tado de tnrm"1 'ariada e per
sistente Nota-'e lambem qul!. cão log1..l uma 
tcntati\.a lrac..ls a ou não logr.1 rc,ultado . 
'urge rapid,11nente nuu a moJaliJade de 
transLomuni ação. 1.:ada \CZ ma1-. aperfei
çoada e relacionada comº" recur-.ll'i te\;ni
Cth propMcitmado-. pela propna Cu:ncia 
material. O cpi ódio tla,currtqxmdincias c111-
:.ada.fi não alC'all~l'U o tlbjctl\o '1 .ido. Porem, 
cohl\.ºl\U-no-. mais perto de- ninl!i-lo. Leia u pág. 
4, o quL· Karl \\'. GOLDSTEIN \; f"l'\ eu a ~- -
peito para º' lcHorc da Folha F ·pirita. 

PERDA DE UM FILHO QUERIDO 
Ex.i tem filho que estão programado parc1 '1ver pouco. Busquemo:-. o 

consolo em Je u ! (Pág. 6) 

"KIDS" 
Filme que retrata a vida de adolescentes da 

classe roMia rote·americana. filhos de pai au 
sentes. perdi~ n~ drogw e pmnm u1dade 

uai. Um-.U a pai e educadores. (P6g. 6) 

MENINOS DE RUA 
O pnlgr.tma S( mi Gotru de Aor com Amoc. 

que trabalha com cnanças de rua. rcquiu 
'oluntários para as d1\:~ ali idades do mi
leo. Pan1 ape! (Pág. 6) 
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Gene vai realizar 
reunião em Maceió 
O gruptl Jc espfrilus orpani-

1:ad11res ,te gnmdt's c\·entos 1foutri
mirios ml N11rdcstc, LOnheddo pel11 
sigla Gcnl'. v11i ~ulilur sua primei
ra rcunifü1 adminislntti nt do ano em 
MaLCil~. capital de Alagons. A rcu
niilo cst~I mun:·:1da pum os dias 15 e 
16 d~ junho, 1.'l\111 a partidp11Çilo de 
lidcr.1l1ç;1s cspfritas rlllnkstinas. 

Paraíba organiza 
seu I Congresso 

Estü cm fa.,c Jc organilaçào o 1 
Con~ressn Espírita da Pur.ifba, pro
gramado para o pl'1íodo Jc 18 a 21 
de julh\1. cm foiio Pessoa. O rnn
gn'SSll :-.er..i prnnwvido pela Fedc
r.u,:ihi f:.,pirita Paraibana ( Purque 
Soh1n de LtKcna. h'i. Ccmro. CEP 
5~01 J-1 ~O. Joih1 Pes~oa - PB) -.:om 
apoio de todo o movimento da re
gião. A sccn.!laria do cvenlll foi ins
talada na sci.k da FEPB e atende 
~1,1 telefone 108.l) 221-~590. 

Sintonia repercute 
no Nordeste 

O progrnma Sintonia. produzido 
pcl:l Coordenação de R:\dio da As
sodação de Divulgadores de Espi
riti~mo em Pernambuco, vem ob-
1endo bon~ índices de audiência 
naquele Estado, na Paraíba e no 
Ceará. Sintonia I! um programa de 
oriencaçào doutrinária com quinze 
minutos de duração, todo embasado 
nos ensinamentos kardequianos. A 
ADE-PE (Rua Marechal Deodoro. 
460, Encruzilhada. CEP 52030-
170, Recife - PE) vem desenvolven
do criterioso planejamento estraté
gico para mnssificar a mensagem 
espírita nos meios de comunícação 
de mas!i.a nté o ano 2000 cm todo 
o Estado. 

FOLHA ESPÍRITA 

Espiritismo na TV Globo 
A Federa~·ão Espírita Brusilcirn. 

atendendo a convite tJa Rede Globo 
de Televisão. pur1icipa, todas as 
quintus-fcims. às 6 hora~. durante 
cinco minutos. du aberturn da pro-

gruma._:ào dll emissora. O projeto, 
implantatlo cm abril. prevê a apre
scntaçilo, 11 çadn dia, de unrn dou
trino religiosa. As grnvaçôcs cscão 
sendo feitas no Rio de Janeiro. 

32º Congresso Brasileiro de Esperanto 
Entte os di11s 5 e 1 O de julho es

tará sendo rt>alizado em Ribeirão 
Preto (SP) o 32" Congresso Brasi
leiro de Esperanto, com extenso 
programa de atividades. Além das 
mesas-redondas para aqueles que 
dominam o idioma, haverá dcba1cs 
em Ponuguês sobre as vantagens do 
uso do Esperanto em diversos sero
res, como esporte e turismo. litera· 
tura, ciência e tecnologia, artes. 

política, informática ele. Haverá 
ainda c.kmonsmu,:fio de radio
umadorismu. aprcscnt.ação de gru
pos musicais e teatrais e exposição 
de selos esperantistas. 

Oulras informaçôcs podem ser 
obtidas no Centro Cultural 
Esperantista de Ribcrão Preto 
(rua Américo Brasiliense, 1 .450, 
CEP 14015-050, telefone 016-
636-5064). 

Nosso Lar convoca voluntários 
Comemoração 

lnforen ligado 
11a Internet 

O lníoren - lnforma1ivo do 
Fórum EspJritu de Natal (Cuixa 
Postal 813, CEP 59031-970, Na
tal-RN) está cndostrado na lnter
net, a rede mundial de comunica· 
ção por computador. 

O endereço eletrônico do infor
mal i vo poliguar é o seguinte: 
jlmelo@' summer.com,br. O pes
quisador Jacob Melo, edilor res
po11s(1vel do lnforcn, aguarda rc
rn<los, crftkas. sugestõe~. arti~os 
e notkias desde já. 

Associação atrás 
de auxiliares 

A Associação de Apoio. Vidu e 
Arnizudc CAAVAJ presta atendi
mcnlo lelefônico a pessoas com 
problemas cm01:ion11is às segun
das e quintas-feiras. das 19 às 23 
horas; terças, quartas e se:lltas-foi
rns, das 15 às 2J horns; sábados, 
das 7 às 11 horns e d~1s 15 às 23 
horas; e aos domingos, das 15 às 
19 horas, acravés do telefone (O 11) 
293-4111. Se esse não é o seu ca
so, mas de:scja ajudar essas pes
soas o trabalho voluntário também 
é bem-vindo. 

Parlamundi lembra 
Pietro Ubaldi 

Entre os dias 17 e 19 de maio será 
rcali7ado no Parlamundi - LBV. em 
Brasília (DF). o I" Congresso Pictro 
Ubaldí no Brasil. A abertura do 
evento açontecerá no dia 17. às 20 
horas, com a palestra de Ariston 
Teles, que falará sobre a Trani.ição 
Planetária. Durante o dia 18. a par
tir das 8h30, Ubaldi e o Evange
lho. Ubaldi e a Filosofia no Brasil, 
Deus e Universo e Uhaldi e Kardec 
serão os temas tratados, com a ex
posição do economistn José Lopes 
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AME-BRASIL 
CONCURSO NACIONAL 

A Associação Médico-Espírita 
do Brasil - AME-BRASIL (av. 
Pedro Severino Júnior, ~25 -
Jab11,1uura 04310-060 - São Pau-

" e· lo}, promove iieu 1 Concurso •· 
cntlfico Médico-bpfri la, aberto 
aos profissionais da área de saúde 

de todo o Brusil. filiadOll ou não. 
O prazu para apresentação dos 

trabalhos vai até 31 de dezembro 
de 96. cslando prevista a premiação 
dos três primeiros colocado11, com 
entrega de prêmios durante o Con
gresso MEDNESP/97. 

AME-SP 
Programação 

Maio 
2/5 - A Realidade da Alma - Dr. 

Roberto Brólio 
915 - Curso de EJc,lensão Univer

sitária - Dr. Sérgio Felipe 
1615 - Física e Psicohiofí.'\ica - Dr. 

Samuel de Souw 
23/5 - Curso de Extensão Univcr

sitáriu - Dr. Sér~io Felipe 
3015 - Movimento Corporal e 

Psiqui!im<> - Haideé Abujadi 

Junho 
616 - Feriado 
13/6 - Funções Verticais do Cére

bro - lima Relação da Neuropsi
cologia de Luria com o Pensamento 
Kardequiano - Sérgio F. de Oliveira 

20/6 - Curas Espirituais 
2716 - Funções Verticais do Cére

bro - Uma Relação da Neuropsi
cologia de Luria com o Pensamento 
Kardequiano - Sérgio F. de Oliveira 

Município promove 
suas atividades 

A Instituição Beneficente Nosso 
Lar está promovendo um curso gra
tuito de formação para voluntários 
atuarem no seu Departamento de 
Habilitação de Crianças e Jovens 
portadores de deficiência mental. 
Haverá aulas teóricas e práticas com 
início previsto para este mês. 

Outras informações à praça 
Florence Nightingale. 56, Jardim da 
Glória. São Paulo-SP ou pelo tele
fone (011) 63-8681. com Maria das 
Graças. 

A instituição, comemorando 50 
anos de sua fundaç.ão, contínua a rc
afüar progr.unas especiai!'.. Em 30 de 
maio Marlcne Rossi Severino Nobre 
realizará palestra. às 15 horas, sobre 
As Ciências do Espírito. Em 23 de 
junho também acontecerá, das 9 às 
20 horas. seminário sobre Desenvol
vimento Integral das Potencialidadet; 
da Criança Excepcional. Os eventos 
ocorrerão na sede da instituição 

do Sacra mcnto. jorna 1 is ta J ú 1 io 1-J--~-~-----'----"'----'~'---"-'--'.:........'--"'-..:.::.--'~!:::l!!3C 
Damaceno, psicólogo Jorge Damas 

Instituição celebra fundação de escola 

A USE Intermunicipal de São 
Josê do!; Campos (SPl promoverá, 
nos dias 4 e 5 de maio, o curso teó
rico de fom1açâo de oradores espí
ritas, que acontecerá nas instalações 
da Obra Social Célio Lemos (rua 
Ana Gonçalves da Cunha, 30, Jar- A Instituição Espírita Coope- Moreira (rua Frei Caneca, 457). 
dím Paulista). Nos dias 1 º e 2 de radoras do Bem Amélie Boudet co- Juntamente com a fundação da pri-
junho a entidade estará comemo- munica que. em 28 de julho, se- meira escola foi criado o Departa-
rando os 50 anos da USE-SP. A rão celebrados os 40 anos de fun- mento de Assistência ao Presiclíário, 
participação será através de pales- dação da primeira escola espírita contando atualmente com J 9 escolas 

- . situada nas unidades. prisionais da ew apdamento. . 
tr.1s. que acontecerao, .respecttva- cidadcdeiti.o d~Jarieiro. ·'· ,...;tiuuas iafollllações pelo telefo: ... 
mente. no.çli.J;,i~.\\,J'9 ~~. llO... N d · d 19~6 &. • • (021 ·64 11°· 
Centro Espírita Divmo Mestre; e · a ata Cita ª·em -~ · 101 m- ne ) 2 -7 o ou por carta à 
dia 2. no mesmo horário, no Cen- ada a escola A Caminho da Reden- rua Pelrocochíno, 42. Vila Isabel, 
b"o Espírita Jesus de Nazaré. Os te- ção, no Instituto Penal Milton Dias Rio de Janeiro-RJ. 
mas serão O Espiritismo na Histó
ria do Brasil e União e Unificação: 
Tendências e Futuro. 

Em julho a entidade também es
tará realizando uma série de even
tos. Entre os dias 6 e l 3 haverá a 
Semana da Família, com a realiza
ção de palestras nas casas espíritas 
unidas. A primeira acontecerá no 
salão nobre da Câmara Municípal. 
No dia 14 a casa Célio Lemos tam
bém sediará o 3º Encontro de Fa
milias e para finalizar o mês have
rá. no dia 21, o V Espírita nas Nu
vens, que consistirá na visita a al
guns pontos turísticos de Campos 
do Jordão (SP). 

49 anos unindo 
os espíritas 

A USE - DistrÍtal de Vila For
mosa. na capital paulista, realiza
rá, em S de junho, uma palestra 
àe comemoração ao 49º aníversá
rio da União das Sociedades Es
píritas do Estado de São Paulo, 
preparando-se também para as co
memorações de seu cinqüen
tenário no próJtimo ano. O expo
sitor, Francisco Ribeiro Fer
nandes, presidente da Zonal Cam
pinas, falará sobre as ações da 
USE desde a sua fundação. O 
evento acontecerá às 20h30, na 
s~de do Centro Espírita Frater-
01 dade Irmã Dolores, à rua 
Solid6nio Leite, J .S 19, Vila Bma. 

' 
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Idioma ajuda a divulgar Doutrina 
O Esperanto-Laborgrupo do Ins

tituto Fralemal de Laborterapia está 
promovendo palestras para incen
tivar a divulgação do Espiritismo 
em outros países, através da língua 
universal Esperanto. O grupo apre
senta um roteiro, em que destaca o 
papel do Espiritismo no progresso 
da humanidade, com a contribúi
ção do Esperanto para reaJizar esse 
objetivo. Para isso introduz um 
método moderno de aprendizado 
sem mestre, em pequenas etapas, 
com poucos minutos de estudo diá
rio. Esse material ilustrado, de 80 
páginas, também é oferecido via 

postal a preço reduzido, mediante 
envio de R$ 8,00 ao Esperanto-La
bor-grupo (rua Santo Amaro. 244, 
CEP O 13 l 5-000. São Paulo-SP). 

Edição 
A Livraria - Distribuidora e Edi

tora Espírita Nosso Lar Ltda tam
bém colocou à venda a sua l ª edi
ção do Curso de Esperanto. A pu
blicação de 80 páginas custa R$ 8 e 
pode ser solicitada através do 
telefax (0 l l ) 605-036 I ou à rua do 
Carmo, 128, térreo, Centro, CEP 
O l O 19-020, São Paulo/SP. 

México realiza encontro 
A Asociacíon Civil Mutualista de 

Estudios Psíquicos Allan Kardec 
(Laguna Salada. 210, entre 12 y 14, 
colonia San Francisco, H. Mata
moros. Tamualipas, Méidco) reali
zou, entre os dias 26 e 31 de mar· 
ço, o XLIV Congresso de Estudos 

Parapsicológicos. Sistema Glandu
lar e sua Importância, Alimentação 
e Desenvolvimento dos Médiuns, A 
Música nos Trabalhos Mediúnicos 
e A Origem das Enfermidades fo
ram alguns dos temas tratados no 
encontro. 

Martins e o médico Maurício 
Crispim. No decorrer do dia tam
bém haverá apresentações artísti
cas. O encerramento do evento. no 
dia 19, contará com a palestra do 
engenheiro Ferdinando Ruzzante 
Netto, que falará, às 8h30, sobre 
Metodologia da Intuição, e uma 
mesa-redonda com os expositores. 

Espiritismo 
via satélite 

A Soc~aft J!!pmfá de Divul
gação e Assistênci<i (avenida Gen
til Bitlencuurt, 563. Belém, Pará, 
CEP 66035-340. fonefax (091} 241-
4~55, Internet: seda@cepd.com.br) 
apresenta em todos os primeiros do
mingos de cada mês, das 1 Oh IO às 
l lh50, pela polarização horizontal, 
próximo à Rede Vida da Igreja Ca
tólica, programa sobre Espiritismo. 
Companheiros do movimento espí· 
rita de Sergipe também exibem, via 
satélite, todas as segundas-feiras, 
das 22h05 às 23h05, pela polariza
ção vertical, pertinho do Amazon 
Sat. o programa Perspectivas Além 
da Mone. 

Nova Iorque 
A Seda, visando incentivar os 

companheiros do movimento espí
rita dos Estados Unidos, está pres
tando seu apoio à l • Semana Espí
rita de Nova Iorque e organizando 
uma car.avana para estar presente 
no evento, que acontecerá entre os 
dias 12 e 19 deste mês. Quem de~ 
sejar maiores informações deve en
trar em contato com a Sociedade 
ou Lusotur, organizadora da via
gem, pelo telefone (091) 241-1Ol1 
ou fax 223-5054. 

Sociedade apresenta programação 
A Sociedade de Estudos Esp(rilas Feira do Livro Espírita; dia 12, das 

3 de Outuhm (rua Clélia, 669. Agua 16 às 17 horas, lil Gincana Cultu-
Branca - São Paulo-SP) apresenta os ral e início da VI Gincana de lnte-
eventos que irá realizar este ano: gração, às 18 horasencemunento da 
maio - dias 17, 18 e 19, às 21 horas, feira e, das 19 às 20 horas, noite te-
excursão doutrinária 3 de Outubro; atraJ; novembro - dia 10, das 11 às 
junho~ dia 22. das 16 às 21 horas. 16 horas, Feira do Amor. das l J às 
festa junina: agosto - dia 11. das 12 14 hora.'i, Domingo dos Doces; e dias 
às 14 horas, almoço em homenagem 26 e 27, entre 14 e 20 horas, confra-
aos pais; outubro - dia 3. das 19 às temização dos alunos da escola; e 
21 horas, comemoração dQS 46 anos du.embJV - dia 14, das JS, ~ J,7 
ctefundaçi\e•MPi

1

rftill!lf••11 •-· WNZhM taa··ar•Dl ~ 
10 hora'>. apresentação musical e. ramento da V1 Gfocana de 
das 1 1 às 18 horns. aberturn da VI Integração. 

Campanha do desarmamento 
A Campanha do Desarmamento 

Infantil Mundial. movimento per
manente fundado em São Paulo em 
1995, vem divulgando seus propó
sitos, que são a fonnação do catá~ 
ter da criança. o desannamento dos 
espúitos, a elevação moral da mente 
e difusão dos bons costumes a fim 
de que a humanidade conheça a 
verdadeira paz. sem violência. 

O objetivo da campanha é alertar 
país, educadores e autoridades di
ante da nocividade dos brinquedos 
em fonna de armas e a necessidade 
de se assitir e estimuJar programas 
instrutivos e educativos e não o que 
muitos meios de comunicação vem 
mostrando: a violência Outras in~ 
fonnações podem ser obtidas atra
vés do telefone (011) 275-7232. 

Grupo teatral, faz seleção 

A partir deste _mes o grupo tea~ S.O.L estará promovendo um~ 
preparação/seleç~ de peuoas para ingressar neste. trabalho. que é ao 
mesmo tempo caricarivo e de aum.ajuda, na Bmei Presidente Dutr; 
(ru~ San~ _Elias., Tatuapé. São P~SP). Não é nece~ário ter experíj 
~nc1a ou Jeito. para rePn:sentar, pms há vários oull'Os trabalhos no gru~ 
a serem realizados. Os interessados e~ apresentações do grupo deve 
entrar em CODJato com Marco Antõmo Guerrero (rua Antônio Mo 
76, Ta:tuap6. Slo Paulo-SP. CEP 03072-040) ou com Raquel, pelo tel 
fone 957~2087·. 
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NOVOS LANÇAMENTOS 
UMA PARCELA DE DEUS - Cefüia Fioraw:mti (CoJ. Esplrira) 

PARA CHEGAR AO CORAÇÀO DO SENHOR - Yara B. C~lho 
PSJCORREGRESSÃO - Dro. FrtDIUSca Ro.ssecti 

CURA E TRANSFORMAÇÃO · Dr. Michael G~enwood e Peter M111n 
VIVENDO EM PAZ - Thich Nha1 l~nll 

. . INSPIRAÇÔES ANGÉUCAS - Nom Munaco , 
'SAIR;.sE BEM, MESMO QUANDO TUDO VAI MAL - Barbara s~ 

NA PLENffUDE DA Al.MA • Joan Bory~nJco . 
MANTENHA A CALMA - Barbara 5'.·hott 

SIRÁ (lUEO CIU SB ENGANOU?· Maria C. Mirando 

(ATENDEMOS PBDIDOS PBLO REEMBOLSO POSTAL) 

EDJTORAS JiENSAMENTolCULTRIX 
'R.\laDr. Mirio Vicente. 374 - 04270-000- São Paulo .. SP 
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MAIO DE / 99fl FOLHA ESPIRITA PÁGINAJ 

GÊMEAS SIAMESAS REAPRENDEM A A.M.·A,~j 
A lad.1 'il) 1111 1 na,.:i111c1110,, J111~11,:11imc t1~lk 111;11 ,01)!i'lo~da 011t1a . embora. <le vez em quando tumbém morre. No Além, mãe e Editorial ------

~orrc urx·1ia' 11111 lasn dl· gi:1fü·11:- n ntu1 a para ha1'i.1• '''º un inis: utl' · - como ioda crinnça normal - se filho iniciam, entllo, uma prolon- TOLERA"' NCIA 
s1ame~l' ' e. dc1,1es. 'll -tnq 'ohrc- ro. bexiga. 111l't1.1. 1111c,11no,, 'a- e'tranhem e briguem. gadu sementeira de ódios. cons-
vivem. Gcmeo' <lc Jua~ c:1hc,·a, g ina: Cada uma ~l a:- ~~ 111c·ª' 1c111 truída cm anos e anos. de acusações SEM PR E 
como ~bby e ttntt) ,;fo rar1ss11110,, apetite l' paluJa1 mui\ 1dua1, , u11111 l 11terpretação esp(rila e rancores. que lhes impôs grnn<le 
há rcg1~tni de ti\!' ou quatw na li- ll'lll e,tflmago 111:11 ' 'l'n,fvcl J11 que desequilíhrio . O ódio amalgamou 
1en\tur.:1 mcdka Sq;u11Jo l''latt:- - a outra . akm de vonl:tdl' p1úpna Firn impossíve l explirnr 0 caso de rnl mancirn essas almas que a 
· d E · /\hh_y-Brilly sem a rcc11cam11cl10. tJcas os LIA. e"'''l' lll ce rca de 40 para 11 r in.1r (l'111h1H a 'º tcnha1n ~ lÍnica soluçfto foi de ix á - la~ rc -

casos anuai' de ou1ro' 11p1" mai' u111a ''l'\i~.t ) l l:í e~pirituall -.la' que pc n:-.am encarnur. "disputando o mesmo 
• 1 ,, lt111111 º' matcriali~las : a1rihucm stmp es ul' ";111\l''l''· l'\111111 .1quc- vaso ffsi1.:o. no triste fenômeno de 

1 ao 111 ·<110 o na~ci mcnto da:-. es que 11a,ce111 11111d1" pdo pc t111 um corpo único. sustentando duas 
ou pelo abdú 111l'11 Com "' 11.:u11 •d:tnll''ª~ · co11 ~ 1dcran<l o cal>c\·as". 

· illJU S~I a apllcacào da sos cm1rgi1.·1l\ lk lw1c. l'" e' 11 " No :-.cgundo caso psicografado. · le i de cau:-.a e eleito . pos ma1!> . 1mpk' ,,io , ... p .. ra - a semen te ira de ódio dum séculos: 
dos. com ~lati' a tactlidadl'. Foi 0 que ~e vi u no clua:- alma~ masculinas encarnam 
com boa poi.,1btlidaJc 1.k Programa Jc Do- e reencarnum. mas sempre te rmi -
sobrevida par.i amh11, mi ngo. da T V nam a ex istência tragicamente. um 

L Mand1c tc. de matando o c1utro t>u dcstruindo-•e ogo ªPº' 0 na,c t- 14 de ah ri 1. " 
mento. Abb) C' Brtll ) rcl'Íprocamcnte , na di sputa pelo 
ficaram cm uma u111Ja qu a ndo d . amor de urna mulher. 

fatêvào Bit-de especial de traia Na penúltima ex"tência, o de!>-
m e nto, sem rc <: d1er tcncourt . rc - tcchoacontcce noNordeste: umdc-
visims. Seus pai:-. 111-l' prc,c ntantc lcs ~o capatu <lc uma fazenda. o 

da l " reJ· a Ca-e Patty. inicialrlll' llll'. e outro um escravo. no ivo de outra 1ó l1ca. c a 
levaram um c hoqul'. c~cruva. 

não sabiam lidar 1.·rnn P' i ( 6 1 ii g ª 
freu di a 11a 

e sse fato novo. conw 
cuidar de,sc' C' lll l'li 
nhos espec1:m du ra11 ll' 
toda uma vida. All vê- la~. 
porém. algum, dia:- dcpoi, , 
em outro hospital. apal\o
naram-se por ela~. E foi c'~c 
amor que transfonnl1u a ' 1da 
das meninas: deram u e las trata
mento médico adequaJo l' optaram 
por educá-las como criarn;a' no r- e 
mais, filhas do coração. d..: Jo11111r. 

O resultado foi o qul' ,e 'i 11 o dr. Jo) We,terdahl. 1111.' dK'tH ia' 
Britty e Abby l>ÜO bem-hunmrada' . 111cn111a'. 11;.10 'ahc C\plllar como 
têm uma camaradagem ..:on,1a11ll' doí' cc rchm' 'eparaJm con,eguem 
entre si ; brincam em ca'a com a 'i11cn11111ar 111\l\ 1mento-. complc-
mãe e o irmão. divl!nem-'e na " !.!a- \l)~ n>mo º' de andai e n:.i<lur. ~~k 
rupa"dopai . Na escola. pan1c1p:1111 .Krcd1t.1 que ela' dc,c n,olvcra111 
das brincadeiras e do e'tudo' . 11:"10 uma fo rma incon,nente (k coor-
tendo problema de integração. nem de nação. Se uma t'i l·a doente. o 
com a própria imagem. medico 1rata da' dua~ co1110 ~e fos-

No caso delas. dois cérebro~ con- ~cm uma 'º criança. Ele con,idcra 
trolam o mesmo corpo. Cada um a~ menina ~ rm11to ~audávcil> c ~ó 
deles comanda um braço e uma 1em prcocupa1;ão quanto ~ coluna 
perna e têm ligações com os ó rgãos \'t'rtebral. cm relação a a lgum llpo 
internos que ainda não são muito dc anrite. porquc l:hiny fica 'em-
bem conhecidas. O falo é que e l;i-; pre com a c.1beça um pouco 1111.: li -
possuem uma caixa 1orácic:i. trl!~ nada para o lado . 
ou quatro pulmões (ainda não e.;tá Abby di"e a Oprah que pode 
bem estabelecido). doí coraçõe.... 'enti1 o que Britty e'ia t:11l·ndo . 
dois estômago e dua~ vesícula~ . como. po1 e xcmplo. 4uando cl.1 'e 
um fígado. dois rins e~querdo~. coça. El.1' ~fo contidc ntc' uma da 

u111~ 1dcra ram 
inace it áve l a 

argumentaçflo 
<le Luc ia no dos 
Anjo~. confrade 

radicado no Rio de 
Janeiro. que tomou 

por ba<;e explicativa a 
reenc arnação. e i~so por-

que. para e le,, o resgate da:-. 
1m~nma' 'cria ""' ato de 1•111.s:a11ça 
do Criador Como :-.e vê. a~ cris
tal 11açôl·~ menta1~ .;ão de tal or
drnl que fica dificil compreende r 
o óbvio 

Para nó~. é j ustamente o contrá
rio. o acaso tom a insustentável a 
presença de Deus no Universo e em 
no~sa' vidas. porque o tom a par
cial. inj usto. falível. 

Aos que hu:-cam a ex pi icação 
c~pírita para o caso <las siamesas 
recomendamos especialmente duas 
mcn~agcns recebida~ por C hico 
Xavier. tran,mitidas pelo espírito 
Jl· Humbeno de Campo:-. Na pri
meira <leia:- , Seara <le Ó dio. do li 
vro Co11tos t' Apálogos (FEB. 3u cd. 
p 5 1 ). vê-'e a conseqüência nefas
ta do abo110 del ituoso: ao provocar 
a interrupção da gravidez. a mãe 

O capataz. l.élmbérn enamorado 
da mesma moça, tomado de c iú
me. prende o escravo no tronco e 
~urra-o até a mone. mas. ao con
creti n 1r o assassinato. e le própno 
tomba ~obre a v!tima. acometido de 
e nfarte agudo do miocárdio . No 
Além. os do is desafe tos enga l
finham-~e em lutu ~em fim. A úni
ca mane ira de aplacar tamanho 
ódio foi patrocinar-lhes uma nova 
existê ncia. neste século . Renasce
ram ~iamcscs. filhos da mesma 
mulher q ue vêm di sputando há 
,frui o~. 

Ahby e B ri tt y também estão 
reaprende ndo a amar: precisam 
uma da outra para continuar viven
do. Somente a cooperação e prote
ção recíprocas vão possibilitar-lhes 
~uplantar as inúmeras dificuldades 
de um corpo compartilhado . Feliz
me nte e las contam com pais ma
ravilhosos. verdadeiros anjos da 
g uarda. 

Nesse caso. a!> grandes dúvidas 
do público estão re lacionadas ao 
casamt:nto. A'.> pessoas perguntam 
se elas vão poder ou não construir 
urna família. 

Tudo indica que terão de renun
ciar à vida sexual ativa e à cons
trução de um lar. mas o livre-arbí-

Abby e Britty: bom humor 

trio funciona em todos os distritos 
da vida humana e é impossível 
prever a conduta que cada alma 
vai e leger para s i mesma. 

A Juri sprudê nc ia terreslre está 
aí para cumprir sua missão sobre
tudo nesses casos intrincados e 
incomuns . 

A:- ma1ore~ dificuldades prova
velme nte vão acontecer na puber
dade. quando as re miniscênc ias 
de v idas an1eriores assomam 
mais facilmente ao subconscien
te, sob a forma de le mbranças 
vagas e estarão pressionando seus 
mundos emotivos. trazendo à 
lona as razões espirituais que de
terminaram o ressurgime nto de 
suas almas nesse corpo-resgate. 
Como não há dificuldade que o 
amor não suplante. elas estão bem 
equipadas para vencer. conservan
do o bom-humor e a camaradagem 
que as caracterizam. 

(Da Redação) 

PELOS DIREITOS 
DA CRIANÇA 

Trabalho inf anti/ 

Outra iniciativa que já começa 
a multiplicar rcsulcados é a deno
minada Empresa Amiga da Cri
ança. O objetivo é desestimular a 
contratação de trabalho infantil . 
bem como incentivar as empresas 
a se engajarem em programas edu
cacionais para crianças. ou. no 
caso de adolescentes. de capaci 
tação profissional. 

é c umprida praticamente em to
dos os pontos do país . 

derado insalubre até para adultos. pré-profissionalizante. Também a elementares, do Estatuto da Cri-
o carvão é transformado em fer- Abecitrus (Associação Brasileira ança e do Adolescente e da pr6-
ro-gusa. que vira chapa de aço. por dos Exportadores de Cítricos). ini- pria legis lação vigente, o trabalho A Fundação Ahrinq 4uer mudar 

esse panorama e já n:g1stra pro
g ressos. algum. dele-, :ué de!>vin
c uladolo de sua campanha: a rede 
varej i ta Wal-Ma11 . por exemplo. 
exige em cont ra to de \e u~ fome
cedore~ o compromi,.;o de não 
contratarem menores ele 15 ano~ ; 
a Vo lkswagen do Ara.,i l anunc iou. 
no início do ano. 'cu empenho na 
e liminação do trabalho infantil em 
toda a cadeia produtiva da i ndú ~
tria automotiva. Por exemplo. as 
carvoarias do Mato Grosso do Sul, 
pelo menos até recente mente. em
pregavam c ri anças muito peque
nas num trabalho pesado e consi-

sua vez utilizada nos automóveis ciou ações com o objetivo de pôr precoce priva a criança do benefí-
e utilitários. A Anfavea (Associa- fim à partic ipação de c rianças no c io básico da educação formal e 

Com efeito, a legislação brasi
leira proíbe o trabalho para crian
ças menores de 14 anos, a não ser 
na condição de aprendizes e com 
garantia de acesso e freqüência 
obrigatória ao ensino regular. 
Mas, lamentavelmente. a lei não 

-

ção Nacional dos Fabricantes de trabalho de colheita da laranja. da capacitação para um tra balho 
Veículos Automotores) comprome- Outro indício de progresso foi qualificado no futuro. A Funda-
teu-se a constituir um grupo de es- o protocolo assinado. no dia 9 de ção Abrinq fornece a orientação 
tudos com vis tas a eliminar o tra- abril. por representantes do setor necessária às empresas interessa-
balho infantil. a começar pelas car- sucro-alcooleiro paulista e o go- das-em aderir ao movimento pela 
voarias. vemo do Estado, desestimulando erradicação do trabalho infantil e 

Denunciada. no passado. pe la a contratação de crianças para o ainda lhes confere um diploma e 
utilização do trabalho de c ria nças. trabalho nos canaviais ou em ou- a autorização para uso do selo 
a indústria calça<lista de Franca tras e tapas da cadeia produtiva. "Empresa Amiga da Criança" em 
(SP) lançou. em novembro último. Sabe-se que centenas de crianças seus produtos ou serviços. Entre 
o projete_> Pró-Cri~nça. destin.ado trabalham até 12 horas por dia nas aquelas que já aderiram incluem-ª mcenllva r menmos e memnas usinas do país. cortando até duas se Lego. Metal Leve, White Mar-
da região ~ .trocarem o t.rabalho tone ladas de cana por jornada - tins. Viação Paratodos, Cesp e 
por uma auv1dade educacional ou e em troca de meio salário míni- American Express. 

mo por mês. Os interessados em aderir ou ob-

RETRATO DE MAE Alé m de acarretar lesões físicas ter outras informações sobre o pro-
e psicológicas e constituir flagran- grama devem ligar para 816-5634. 

Depois de muito tempo. 
Sobre os quadros sombrios do Calvário. 
Judas, cego no AJém, errava solitário ... 

Era aiste a paisagem. 
O du era nevoento ... 

Cansado de n:morso e sofrimento. 
Sen1ara-se a chorar ... 
Nisso, nobre mulher de planos superiores. 

· Nimbada de celestes esplendores, 
Que ele não conseguia divisar, 
Chega e afaga a cabeça do infeliz. 
Em seguida, num tom de carinho profundo. 
Quase que, cm oração, ela lhe diz: 
·Meu filho, por que choras? 

Acaso, não sabeis? - replica o int.erpclado. 
Claramente agressivo. 
Sou um morto e esiou vivo. 
Matei-me e novamente estou de pé. 
Sem consolo, sem lar, sem amor e sem fé ... 
Nlo ouvistes falar cm Judas, o traidor? 
Sou~ que aniquilei a vida do Senhor ... 
A princfpio, julguei 
Poder fut-lo ~~ 
Mu apenu lhe impua 
Sacrifício. martírio, ungue e cruz. 
E em fllgclo e afliçlo 
Bil •que a minha vida qora ae reduz ... 
Afulai·VOI de 1Jiim. 
Deiui-me padecer neare inferno aem fim ... 
Nada me pergunte.ia, retirai-vos senhora, 
Nlda llbeU da mqoa que me agira, 
Nunca pmetmei• minha dOJ' infinita ... 
Q IMUlllO .q11e lutimo ~ unicamente meu ... 

M9 ~.a dlma calma respondeu: 
-Mlla - lei que sofrei. 1ei que lutas, 
Sâ • • ti cauaa o remorso que eacutas, 
Wllbo ti 

- Mãe? Ni"io me venhas aqui com mentira e sarcasmo. 
Depo1~ de me enfon·ar num galho de figueira. 
Para acordar na dor. 
Sem ma1' poder fugir il vida verdadeira. 
Fui procurar con~olo e força de viver 
Ao pé da pobre mãe que me forjara o ser !... 
Ela me viu chorando e escutou meus lamcncos. 
Ma' 1eve medo de meus sofrimentos. 
Expubou-mc a eswnjuros. 
Chamou-me mon!>lro. por sinal. 
Di~~c que eu era 
Unicamente o espírito do mal; 
lnt11nou-mc a terrível retrocesso. 
Mondando que aprcs~a.-;se o meu regresso 
Pura a zona infernal, de onde, por certo, eu vinha ... 
Ah! detesto lembrar a horrível mãe que eu linha ... 
Não me faleis de mães. não me faleis de amor. 
Sou apenas um monstro sofredor ... 
- Inda ;1ssim - disse a dama docemente -
Por mais que me recuses não me altero; 
Amo-te. filho meu, amo-le e quero 
Ver-te. de novo. a vida 
Maravilhosamente revestida 
De paz e luz. de fé e elevação ... 
Virás comigo à Terra, 
Perderás, pouco a pouco. o ânimo violento, 
Terás o coração 
Nas águas de bendito esquecimento. 
Numa nova existência de esperança. 
Levar-te-ei comigo 
A remançoso abrigo 
Dar-te-ei outra milel Pensa e descansai... 

E Judas, nesse instante, 
Como quem olvidasse a própria dor gigante 
Ou como quem se desagarra 
De pesadelo otroz. 
Perguntou : - quem sois vós'! 
Que me falais assim, sabendo-me traidor? 
Sois divina mulher, irradiando amor 
Ou anjo celestial de quem pressinto a luz? ... 

te violação dos direitos humanos Leila Villas 

O Evangelho Segundo o Espiritismo 

-

Allan Kardec 

Quadra os -Cl 23- loja 3 -ex POlli 7551- 73001·970 -~ • DF 
Fone/fax: (061) 591-9592 

A crltica construtiva pode e deve 
ser feita como contribuição ao apri
moramento do conhecimento. Se 
achamos nonnal discordar da in
terpretação de alguém na análise de 
um fato , não podemos e11q11ccer 
que o fato em si mesmo é indepen
dente de nossa visão. Não concor
dar com a opinião de um compa
nheiro, não revela que nossa visão 
da questão em foco seja a correia. 

A enonne liberdade de expres
são. que a Doutrina Espírita dá aos 
profitentes, não deve ser utilizada 
para a crítica indiscriminada ou que 
extrapola para a agressividade, sem 
obedecer os deveres mínimos de 
civilidade, que devemos ter uns 
para com os oulros. Todo ques
tionamento é válido, quando visa
mos nosso próprio aperfeiçoamen
to diante da vida. 

Estamos num mundo em refor
ma. com a lei da mudança presi
dindo as grandes transfonnações. 
neste segundo milênio da Era Cris
!à. Respeitamos o livre-arbítrio dos 
companheiros nas suas opiniões. 
Confiamos sobretudo na força do 
trabalho e do exemplo. como quem 
sabe que o tempo. paciente. tem 
função transformadora irremis
sível. 

Em 1992. por ocasião da reali
zação~o íl Congresso Internacio
nal de Transcomunicação. sediado 
no Anhembi, na cidade de São Pau
lo, Francisco Cândido Xavier era 
o presidente de honra. Impossibi
litado de comparecer. por estar 
adoentado. enviou sua saudação, da 
qual transcrevemos parte: "Preci
samos de lentes novas para ~ 
minar nossos problemas. E reco
lhemos da Europa. e de outras re
giões de vanguarda, contribuição 
de valores científicos que nos são 
indispensáveis e entre os quais en
contramos a cranscomunicação por 
vasta área de observaçõei. valiosas. 
áreas em que militam numerosos 
cientistas habituados a transmitir
nos conhecimentos e experiências 
incontestes da vida além da maté
ria. como demonstrando que a mor-
1e é apenas. em nossas próprias 
almas. a transferência para outros 
níveis de existência. nos quais re
conhecemos a realidade de nós 
mesmos. Eís aí á razão do nosso D 
Congresso Internacional de 
Transcomuni.cação qual imenso es
pelho das verdades que nos re.. 
gem". Chico Xavier revela lucidez, 
ponderação e discernimento, abor
dando um assunto ainda pouco co
nflCCido. Críticas afoitas, julgamen
tos apressados. poderão revelar in
genuidade do julgador. Aprende
mos com um trovador sábia lição 
de vida. que adotamos como nor
ma: " A Verdade vem no tempo, 
não necessita de prova". Devemos 
respeitar a atividade de nossos 
companheiros. que estão doando 
ao campo da vida o que possuem 
de melhor. Vamos ser mais toleran
tes para com todos. Importante des
tacar o pensamento de Chico 
Xavier registrado pelo dr. Carlos 
A. Baccelli, em seu livro À Som
bra do Abacateiro: ''Nós não te
.mos usado com bastante sensatez 
essa liberdade de opinião irres
trita ... É um ponto de vista que 
emitimos pensando na necessida
de de tolerância em nossos gru
pos". O Espiritismo tem contribu
ído para enriquecer o campo do co
nhecimento. Cada um de nós pode 
dar sua contribuição pessoal. res
peitando os demais companheiros. 

Paulo Rossi Severino 

Pin~al • Milul 
Instituto de Saútl.e 

-,ar em IDda parte ... No entanto, ela a fitá-lo, frente a frente, 
Reapondeu simplesmente: 

Nome:-~~~~----~~~~~--~-~...,-~ 
llnclereoo;~~-~~~-~~~~~~~~~~~ 

• Meu filho, eu sou Maria, sou a mie de Jesus. 

Maria Dolora 
(Do livro Mo1Mnto1 de Ouro. ps. Chico Xavier, cd. 

GEEM, 1977) Com esta poesia, Folha Espírita homena
geia todas u mies nesse mas tamb6m dedicado a Maria 
de Nazar6. 

Balno: ~='--~--~....::...-~ 
falwto: CIP: Wone::----------
Alnna de ....,...1ai:DOulioVlao": ------------,-

[) nº 

(JNow ~ AIYof SW-ldMrà m~loa OU Ml --· f*lla 
4Ninllln (1 _, ....... (J-) ... 
"'*11&&ft~- ~--lldna·*l•G.OO 
1111.nar (\1aMIM) • I - · ........ 
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AS CORRESPONDÊNCIAS CRUZADAS 

A HJl>rt•i'irêncio 
ap " a nwrt 

Logo no inf 1f1 t.lu so\ ti.'I\ llu 
p,, h1c 1 Re nr"h SPR. cm 
1 ..., um p1ohl mn rcle,nnte pren
d u n h:ll o dos eu' rnrn iro 
lnvc u~adore' a quc•1t w da 10-

'""''" llnci11 da puqmalrJadt• ª"' , a m<1ru. :"'\.14udn 1~ as1n0, ,, 
m todo c1enlll1'.1' I• hJ\ m 1mpo,10 
a 11111,;onliub1l1d.tcli.' l' '' ' u dom1-
1110 J ndo li.. "''nq11"1t1s ll'1:lllln' 

,. ,111d.l\ 3111 

\ 4ucst 1<) du 

hil\ 1111n 1Jo c~11m11· 
l11d11s por Myet1' cm 

ht•1 m~ll 1gcn ,1!>s1ni11Ju por 
Myc1 l·m umu d 1.1 veio " lll'i· 
tru~Do p.1111 que clu H'ITletc Ml (l!i 

t•scntos u Sra Vcrr.111 e lh li 011: o 
,l.'U cmk1l'c;11 uirreto• "5 Sel"')n 
(rnr<lrns, C.11nh1 rdgt! ' l od.1\ w, 
n,\o l1Jllhcccn<.Jo 1wsso.rlr11cntc u 
Sm, Vcrr.rll e cn<lo tarnhl{111 li.t -
1anll• cépllla 411an111 .m, cu~ prt. 
prr 1,~ e 1.;nt1H, u Sr.1 1 lollnnd r~ 
nlvcu cnv1.1r e tn c as demai s 

p 1co~rnfi.1<;, Srtn ,\lile Johnson, 
Ja SPI{. que as ar4u1\11U, cm Ml'i· 

pe11ar que 1u1s men ugcn ps1-
lO!;r:tl.1d.1 na lnd1a pude sem ter 
alguma n.:laç.10 lorn o e.scnws rc· 
mc11tJo, pclu Sru Vcrmll e ua Ji. 
lha l lclen, bt•m como pnr ~me 
P1per. do l·lJA. 

J, IC' rc~ultnnt \ ll'llfa\ a, pc•rtan 
to. um dtma r1np11..10 p.!l'u ti tl~ 
ç,cnH1l\ 1mcnto de uma r..:U\.tO 'l"· 

tem.111.. a tod,1 a 1<.lé'1a' que 'º" 
gen,.,cm e t 1r n1w1udus upen:i' 

plll C'IC 111011\ O 1gu, Jr11cnlC Cll Cl· 
roda 1,;om um \lltla uuk la. p lo 
pnmetro '"' 1: 11gudm que pro· 
lllr..tnllll n.~ oh e lu 1 IC!., 111.llS til> 
qu<.> nrni!u~m. co.nh i.1m os lUld,1 
tfo, que JC'\ 1mn n tomni.Jo,. em 
umn p, ~l)Ul'i.t d 1.1 c.11cgo11.1 O 
pnmc1ro C\ln,clhn da Sl'R l111npu 
nha 'e t.ll· m rnhw c~pintu.1lls1.1s 
e nJo-.:,pmtualt,1.1' Just uni.: nk' o 
nJ\1 l''PHllllJJi,1.1,, PIO! //enn• 
\1dgwid, t prl•mlentl' l. 1:tlm1111d 
011r11n . Prol. n illwm I·. llorrt 11, 
Prol Õaljá11r .\t11art l' Fr nlt rir/. 
l\'. li. 1fJ1'1'-' lmurn li~ que l.!\ll\C• 
ram m.11, 1111crc ,,1J1" 1nic13lmen
tc . no C''tut.lo tlu' e' 1d 111.:1.1~ t.I • 
ap(l10 à ' hrc' 1n!n rn \pesai Jc.: 
nao 'crcm C'sp1111u.d1 t.1 . ele.., 1.011 

11€'nn "ldJ!wlck ( 18 '8- 19001 foi o primeiro 
pn!,idenlc du PR. Faltddo um ano nnlc\ de 
l\her-., 'iid~wirk loh'Rrou c.:om este~ com 
(.urnq o trio que ditou 1h cor~'pondênd~ 
cru1adm, 

H' l,1\,11> ,1s pc,quii;ns 
p1ifqu11,.1, e 001 li 

llltllh' tk Myt·r:., u 
Sr.1 Vcrrall, rnlrt n 
tunuo a~ Jll 11.: uJd,1 
dcs unii:ro ws pelo~ 
rrci.:011ce110,. do uni 
h1cntc ruc111naJi,11t 
que a rodeava, pro 
turnu f.ic1lit.ur-lhl' a 
<krnon\lrar a suu 
~ohrl•v1vllnc1n à 
morte. Para illso elJ 
'' olcrlccu como in
ter mc<l1árin1 11tm1<é!> 
da t•scnla automti\1-
co (p,1rn~n1fiaJ pro
t1c.1da por ela pr6-
pna Durante cerca 
dl· tr~ me-.e!>, u Sru, 
Verrall se e .. forçou 
para ohter nlpuma 
mensagem de My 
ers, na qual f1tus 
'em caracteii1ados 
os dotes cultural\ 
t.lestc ulumo Como 
'e.: 'ªºe, M ycr J m 
um brilhante 1me-

1•111 1905, 11 Srta. Aliei.' John on 
pcn.cheu que os e cnto u ela cn· 
v1adO!o., de lug.uc~ tfio dilerentc' e 
por rnC·d1u11s que não tinham rela 
cmn.11nu110 entre i, l<.lllllm parle.: 
dc um \ll>lcrnu congnt{'ntc e reve
lav,1m um pl.100 d~'.\ltn<1do u for 
nc.:ccr a cv1d~nc1.1 de que a!> pcn>o· 
nnhdadt:' de Gumcy. S1df!'\1ck e 
M)cr:-. ha\lam '.\Obrc..·\1"1do u mor
te, contmuun<lo 1n1ch:dualmcn1c.: 
ativa . 

obro um lunt.lam nto mctult,1co 
~e modo o 
o m rel:i uo 

U1' P'IQUlc:ll tonwu- e urna n",!!m 
geral tendênl ta em C-\phl ar to
do o fenômeno' atrU\ t:' d r.i 1-
o.: m10 bJ e.1d11 em 1.110, c0nue
hh, em c\ldcnuas ob,en a~ H>nni
c e penmcntni' 

\ pe\qima p1ÍJ/uica 11Jo n:N:eu 
dC' mi::rns COtlJeClura' mí,t11.:a!\ ou 
me .. mo '>llf>\:T'.'t1e.:1o'u' Ela 'urgiu 
conw rc uh.ado <la pres,!10 dos ta-
11.l O lenômenos pararwrrnu1s 
eram urn.u rc.:aliJ,1d qu~ óW\ .1 'cn
d1') J1,l'.'!lllllll.1d:.1 p111 e CCS'iO de 
(XNnon.1m nh> 1deológ1co cxclu
' 1 \: ntnente mutenali,t.i e po.,1-
tl\1 tu. o ... lundadores d.t SPR tu
rnm 1>" p1onc1rí>- d.1 pt 1qmsa p11-

1J m' nm da má\1tnn 1nipon.111c..1:\ 
a ... olu 10 de li.' prohkr11a, cm tc1 -
m11s de 1ên tn pfl Ili\ a ( 1 cr;, 
1%1 ,p 211 

Po,ten11r mente. h1rurn se con· 
\ enlcnó•' Ja ohrc' n ênc1,1, ma 
atnda en1:urJ\am com rc"c"•'' n 
trad1uonnl mune1ru de l' 1:on
ce11uar o E_,pmlo humano Ou•.i
da\ am que o E'pmto ''')~I.' uma 
cnudadc d1,1.:rc1a h.1b11.111do o cor
po f1,1co, e qt1t' .1qul'le putJi.: ,,I.' "º" 
bre\ 1' ~r a morte, consc"' ando 
ll>Ua'.\ ll.\ cai actl.'íl,111. ,l\ d,1 p1.' f\tl· 
nahdade, uas peculi.mtl.1dcs, .1ll'1-
ÇÕô e 6<l10,. º' p1one1ro' Ju SPR conwr.1m 

Edmund Gorney (1847-1888). falecido alguns ano untes dt> l\tycn. 
e idgwic.k. Gumey uniu-se a el como quando em 'ida, pois foi 
u.m dos fundadores da SPR, da quaJ ocupou o cargo de ccl'\'tario 
Honorário 

quico e 1em1am entrentar a re<1çào 
'iolent.a manlle uida pela ortodo
xia cien1ttica predominante Por 
1 so, 11-.eram de adot.ar uma po tu
ra ngorrn.i s1ma no julgamento do~ 
dado aulendu com a ohsenação 
do' fenómeno da área paranor
mal. Eb próprios também culti
vavam um cepticbmo rJcional em 
rc.:la ãu ao<. fatos que ob ervavam 

com a colahorni;ào de izrandc:-. mc
<liun~. como a Sra leoflort E. 
Piper, a Sra Eurapra Paladino e 
váno' outro~. PJnic.ularmente, a 
Sra. P1per lm a médium que mai' 
e' 1<lência .. produ11u acercu da o
bre\ 1vênc1a. 

Submeud<i um mat'.'I rigorow' 
te~te,. a Sra P1pcr uhalou pmlun
damcnte a re.,i.,lt!nc1a de l'U" oh-

scrvudorc . mas n!io con cgu1u eh
rninur dcl 1nil11<amente ,1 dÚ\ 1tlu 
lJlll" u ma1ona tlcle' ahmcnla\:a rc 
lutl\t1mc1He u \obrcvl\~ncia A' 
e\ 1<lt>nn;.1, mat .. gnlnntc' m.rn!le'
tada-. pela '>Ua mcdiunid.1dc er.im 
'cntprc C)(pllcada., pela flO'"bili
d.1tk de cer ha\lt.lo cuptaçôe., por 
telepatia ou clan"1<1dí!ncia por pJI· 
1.: da médJUm ~o final. l lodgson 
chegou a convenct:r 'e du sohrc\ 1 
vencia O me,mo cxorreu com "lir 
Oliver l odgc e Mycr .... W1l11am 
Jamc ... e a SrJ S1dg'' 1d.. {l''í>º'ª 
de 1 knr} 1dgv.1d) chcgnrnm a 
aleitar J 'obre\i,ênrrJ ma' pr<; 
krt1Jlll adm1ttr quem guia3 esp1-
rituai~ da Sra P1pcr cr,1m produ 
lll'i do ~l u 1nco1N:1cnte. 

E k clima de incredulidade ha
\ ia \Ido cnado e alimentado pelo' 
pwneuo' da SPR. iníluenc1ado\ 
pelo de~cn..,oh1mento da C1énc1a 
matenalhta que 'e mo,Lra .. a tnun
lanLe em lodosº" setores da' at1\1-
dade' humana<.. 1:.le deram exces 
.,i\:a énfa<.e à:; poo;\lb1hdades da 
telcpaua e da clanv1dl!nc1a e des
lizaram para uma po-;1ção de cep-
11c1smo e reduc1om<;mo, da qual 
eles própnos iriam tornar--.e ª' 
pnm:tpat'- presas l<ilO ocorreu após 
a morte de alguns dele~ Uma ve1 
do lado de lá. perceberam. ta1d1a
mente, que eles próprios haviam 
contnbuido para se fecharem as 
porta~ da comunicação dos mortos 
com os vivo ; deles com seus com
panheiro' que ficaram no mundo 
do, encarnados Dai inventaram 
um mt!loJo de comunicação me
diuml.'a. que era capaz de reduzir 
ao m1nimo. enão elurunar, as po -
1,1bilidade, de uma explicação 
reduc1on1'fa neutraltzadora da' 
provas de sua., 1deoudade" 

Cnaram o processo das con-es
pondinciaj cruVJdas ! 

Co"espondências 
cruwdas 

Edmund Gurney loi uma da, 
mais proemmente~ figuras da SPR 
cm seu tnÍç10. O interesse de Gur· 
ney pela pec;quic;a p-.íqu1ca surgiu 
da de,1:obcrta da telepatia. que 
naquela época era denommadJ 
transnusslio do pen,amento" Foi 

o pnnc1pal aulor do clá~\1co 
Pliantasm o/ tlie Living e cnto em 
parcçna com F. W. H Myers e 
í·r.mk Podmorc Gumey faleceu em 
1888 Logo dcpoi' falecer.im 
Henry S1dgw1ck ( 1900) e Mycr., 
e 1901 1 (Gume)'. Myer:., Podmore, 
1975) 
Mye~ deixou inúmeros amigo , 

entre eles o casal Dr A W \.errall 
e sua espo ... a, Sra. Verrall , ambos 
erudico., e professores universilá· 
rio A Sra. Verrall e seu mando 

lfJSTITU10flAIHRAL PSIQUIATRIA 
i 1 1 ,-. I 1 11•' f A 

;·,' H- ~- 1 ~ • .• ·:,. , t -: ,.:. , 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada di

agnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio 
a 200.000 m2 de jardins. O hospital possui : 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli
e~ortlvas, 3 gramados de futebol. cancha de bochas, 2 qujldras de tênis de 
praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20 ateliês de 
terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível. 

A. clínica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, é mantida por uma funda
ção sem fins lucrativos e localiza-se em ltapíra (SP), a 170 km de São Paulo. na 
região das estâncias de Águas de Llndóia e Serra Negra. Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e 
outros. 

lc.:c tu nl. profun<lo 
conhct1.!<lor d°' clá!i\ICO' grego' e 
latino ... ; além dr.,so. ele era poctu 
consumado e bnlhanle P'tcólogo 
Durante tnnta unos exen.:eu o pc,,. 
to de ln,pctor de ruc:uld.tdc ... em 
C,1mhridgc. tendo 1.e intercs'iJdo 
pela pc'qu1~a P'íqu1ca, cm 1869, 
por influência <lo Prol. ll enry 
S1dgw1d. 

o .. pnm1.:1ro\ e'c.ntos automát1-
co~ obtidos pela Sr.i Verrall e aln· 
hufdo\ a Mycr' er.im redigido'.'. em 
um grego~ um latim muito abai .. o 
<lo n1vcl que tkvcria e'pcrar-se 
1.-Jso lossem produzido\ pelo pr6-
p110 i,1gnatário das comunicaç~s. 
Outro fato cunoso eram redigido' 
de uma fonna e<1tranha, tão cstr.i
nha que seu \1gnihcado parecia 
C<itar -.cndo propo'>llalmcnte alte
rado Não ob\ta.nte tranam a as
-.1 na tura de Myeí\ Tais p ico
grafia,, c.om o tempo. passaram a 
melhorar, tomando-se ma1' coe· 
rentes, porém a10da manunham 
-.eu caráter enigmáuco. este pon
to, começar<ilTl a surgir mensagen., 
atnbu1das a Myers1 p icografadas 
por óutras médiuns siruadas, algu
ma\ <leias. em loca1s bem distan
tes de onde se encomrava a Sra 
Vcrrall Estas médiuns, por sua 
vez. ignoravam inteiramente as 
mensagens recebidas pe la Sra. 
Verrall. bem como pelas demais 
colegas. 

A primeira a receber mensagens 
atnbuídas a Myers. depois da Sra. 
VerraU, foi a Sra. P1per, nos Esta
do Unido . O ma.is estranho é o 
fato de que as p icografias recebi
das por esta famosa médium fazi
am alusões ao mesmos as~unto 
conudos no escritos captados pela 
Sra Verrall Um ano após esta úl
llma haver injciado tais experiên
cias, suu filha, Srta. Helen VerraJI, 
pa.s,ou também a receber mensa
gens as~10adru. por Myers E. curi
o. amente, aludindoªº' me mo te
ma-; obudo por ua mãe, a Sra 
Verrall. Entretanto, a Sna. Helen 
Verrall ignora' a o conteúdo doses
cnLos vindos por mt.ermédio de <iua 
gemtora.. 

E.,tes escntos eram remendos à 
-;ec. retána da SPR, Srta Alia 
Johnson. hto era leito rotineira
mente, pois Myen. pertencera ao 
quadro de membro~ <ln SPR. por
tanto nada mo1 natural do que 
env1á-lo!. Aquela Sociedade. 

A Sra Fl~ming. II11lã de Rutlytml 
l<.ipling . v1v1a na lndta Ela pos
uín dote\ de p icógrafa, mas '>eu 

e!.poso e '>Ull familia eram contrá-

AJi!,ora JJ p<xk m<• cnt.cnder o que 
'lJª um.1 cofftspondencw cn1t11-
da f la O\.llffi! quJndo e,, lmUOICU· 
çôc' e cnta ou l.1lat.las, alra\és de 
méd1un~ automau l.1s, "11u idas l.!m 
locais diferente . parad.1 e sem 
trocarem 111lorm11c;õe'.\ entre s1, se 
completam e te..,ham 'entido acer
ca de um deternunado U\\Unto. 
Gl'ralmcnte, ,1s men agem. produ
zida !>eparadamentc pl l\)S mé
d1uns não <;ão intchg1 .. e1s. Entre
tanto. quando JUnLada:., Pª' am a 
'ercomprcend1das e, multa!) \e1es, 
rc' clamo ele\ ado nível cultur.il d<t 
pcr-.c>nulidadc dc'icneamada que :-.e 
'up~ tê-la<; 1ran\miudo. nonnal
m.:ntc muno :-.upcnor ao dos pr6-
pno'> mcd1un~. 

A" e:1.tcn ª' enc , compkxa
mcnte interligatl<ts a llUe no .. re
fenmo,, apareceram duran~ 31 
ano, de 1901 a 1912, fonnando 
um "olumo o tlocumemáno cole
tado pela SPR. Estas men,a1gens 
foram em parte escrita'.\ e em parte 
falada~ 

As corns/l(HUÜ11&ÍllS 
ão anafisada 

Como Já mencionamo' anterior
mente, os médiun!. eram lodos 
muU1cres a 'JOC1adas a SPR Vamos 
relembrar seus nomes. aos quru~ 
acre-.centaremo~ o da Sra. Willet 
que se reuniu ao grupo postenor
mente Sra. M . G. Verral, es-po'a 
do Prof A W. Verrall~ Srt.t. Helen 
VerraJJ, filha dos e poso' Verrall . 
mais tarde Sra. W. H. Salter. Sra. 
E. Piper: Sr<1. Holland (pseudôni
mo da innã de Rudyard KiphngJ; 
e a Sra Willet (pseudônimo da Sra. 
Winifred Coombc-Tennanl) 

Inicialmente, º" comunicadore 
das corre!opondencias cruz.idas 
eram O!!> pnnc1pa1i. lidere' da SPR: 
F. H W Myers, Henry S1dgw1ck e 
Edmund Gumey. Po)tenormente, 
alguns mrus que foram faJecendo 
pas aram a participar do grupo de 
comunicadores, a exemplo do que 
ocorreu com Richard Hodg,oo. 

Cinco membros da SPR mteres
~aram-se, i01c1almente em e~rudar 
a correspondéncta .. cruz.adas. Fo
ram eles. Srta Alice John\on; J. 
G P1dd1ngton; G. W Balfour 
(Conde de Ballour) , Str Oli\er 
Lodge e Sra E. M S1dgw1d: (\1u
va do Prof Henry S1dgw1d.). O tra
balho em que se empenha' am era 
árduo e dificílimo. A<:. men ugens 
conttnham material de ele ada eru
dição. trazendo inumera fras~ em 
grego e latim, além de outra' alu

.,õe, a obra:. li
terária\ . 1 to 
obnga' a º" C!t· 
rudío~o a &e re
velarem, tam
bém. cultos e 
erudito' Acre-.
c1a a e'tas difi
culdades o lato 
de~men.~ 
serem fragmen
tárias e obscu
rai;, o que eiü
gía um U'abalho 
de dec1fraçio 
11ualmente ar
pro e exausti
vo 

A equipe de 
estUdiOIO des
ICI escnros viu
se à frente de 
uma tarefa gi
aantesca que 
foi aumentando 
com o decorrer 
do tempo. O 
mimem de: mé
d1uns automa
ti ta5 ub1u para 

Fnderlck Wllllam llHry MJerw UM1·1901). doze. Al~m da 
Leso ap61111a lllOl'tm, Myen bddoa 11 teaaadv11 Sra. Wlllet.. que 
.. ......_._ ............. dl._. 11 adenuaogrupo _.,.. _.,.=,.... avadat, da pri•araa 
..-.-.----•••- eSillawtdl mtd1un • cm 

1908. urgiu a 
Sa W IJ r t 1 , an 1113. • 
.... Sra. ........ tlD 191S, 
e diwnu oa-. OOllribubm pn a =:lo 4o ,..._ clu mato____ ._...,,...,.._., 

ç;.10 d"" co~ pondl!lk i<t cn11ai:L1s 
lodoc Le rmcn o ,1ccrvo de men-

agens sugcrlll que tal rrwlcnnl tom 
cu1d1rdosnmcn1c preparado e scle
c1onatlo por Mycr e eu colegil' 
J cncarn:1do Seu oh1ell\ o Cril 

pro<lu11r C\ 1dênc1a <le upon.e à 
crc.:nt,:a na sohrev1vl!nci:i. de forma 
n não serl'rtl rei ulad.as por meio de 
hipótese reduc1onislu h,1 ea11.ts 
na pt:• 1bd1dudes da tl'lepa11,1 e du 
clan v1dênc1a 

Trat.:I se, 1111\et, da 111 uor e rna1 
cmg1m1I 11pcr.1ç.io tl• TCM (Lr<1.n<õ
comunknçao mctl1u111ca 1 levada u 
eleito ori p.:r{o<.111 c1cn11111;0. Cons
ti1u1u um "~to e~lnr'Wo conjugado, 
tendo de umu p.J.rte um punhat.lu de 
cicnfütul> de enc.1rnados da ma1 
,1lt.a qualitl.1rle, e de nutm lodo um .. 
m.1gn11lca equipe de excelentes 
m~d1un mnomau t.1s Rest 1-no , 
agor.i. la1er umu nvahaçlio do re-
ulUldo alcançados com a co"t · 

pundindas cruuula~ 

A).'a/iação 

Tennm as correspundêncios 
cruzada\ protlu11do o frutos que 
devcnam ter ... ido uguardado pe
lol> E..sp1ritos d Myer~. 1dgw1ek, 
Gume} e mai' outro companhei
ro:-. deseocamaclo que se JUnt.aram 
a ele!\') A re~rx>"t.a podcr.1 ser stm e 
não Algun~ do" membro~ cépticos 
da SPR terminaram por comcnc;er. 
,e da 'obn.:v1vênc111 Por exemplo, 
a Sr..i ÇuJ1:wk/.. chegou a confes
sar, ape'.ir <.lo ua extrema C'.tU~
la· "Pe"oalmente .1dm1to que a 
pro' as levum à condu ão de que 
os no '.'o.OS colc1?.1 e ião i:undJ tra
balhando cono ~ co .. úrd Balfour 
tambcm rendeu- e à evidência, 
apó muito estudo e retlexões. Fi
nalmente declarou wmclinar-se for
temente a favor de uma re po ~ 
afirmativa'' Outro como o dr . 
Mie ... !/i'._ ........ ~. 
no ei ln' e. llga ore a • e, 
lambl!m, um do~ mai e puco , tor
nou-~e crent.e na <iObrev1vênc1a.. noi. 
ultimo~ tempo de '>Ua vida terrena. 
Apó~ sua morte, pa.-..sou a paruc1-
par na produção das corre:.pondên
cias cruzadas atravé da Sra Hol
land e de Mme. P1pcr. Do me mo 
modo. o Prof. WiUúim Jtu11~s e 
outros mai , como Sir Olit11r 
Lodg~. mo traram-se convencu:Jos 
da 1>obtt,ivêncla. 

Entretanto. o. efeito das~ 
po""il•cias C'TJIUMliu arenuaram
se com o passar dos ano E t.a!I 
comunicações foram <.enJo sepul
tada.!. por um sem-numno de futoi. 
novos. pela ênla e d4da à pesqui a 
laboratonal da função p1i e pelo 
culôvo de h1p61e e explanatónu 
apoiada em um po 1c1onamento 
reducioni'Ul cre<.ccote De a tur
ma, n maioria. do parap it.·ólogo 
atuai\ continua a aguardar uma 
espécie d ~•·idincia U.imagilláHI, 
que eja ,uficicntemeotc forte para 
vencer a \UJ i temAt1ca mcredu
lidade relathamentc à sohrtvivh
cta e à comunt<7abílidade do Espí
rito após a mone 

Co11elMsão 
Para nós. ate prcwa em conlririo, 

o que <ie deduz dos fatos oconickls ~ 
que o /'/,ano Espirihull \'Cm centao
do i<.temaúcamenle comumcar-se 
com Ili cnaturu humana. .. vwu. vi
'ando :alertar-nos acerca da realida
de da sobrtvilli11eio .. • - e 
d.as con~qüênc1as morais e ~ 
de~e fato 

De um modo geral nlo nos foe por.
'''e! aprcsenlllr um pmonama tOlal. 
completo. e sim uma pcqueru .. ,ima 
amostragem ~ ~'ento . Como 
:»e observa. focalizamos pnncipal
meocr a fue da INlllC011111.nicd{'ão 
•stlri=cim • TCM 

Nm próximos artigo ~ta série 
uemos dar nw~ êntase uo período 
em que os tme tigadorc:; toram Ul~ 
duzidos a C(lntacta1 o transco
municndo~ do Plano E.l p1nlual, 
atnv~ de m trumcntn E ta fue 
corresponde à INUUCOlllM~ 
ilulrtuw"'81 • TCJ 

Ames disso. mnda faz necr.ad
no abordar uma fa..liC 1rucnnecti*ia. 
no sentido ~ualitaUvo e nlo ~ 
log1co, Ju pesquisa paranormal Elia 
fase re~Jenla. de cena forma. una 
tentauva de 1111MCOm~ - 'TC 
que fui abortada kJgo oo ~ mfcio. 
Aguardem 

11. .. ,, •• ~ 
OURNEYE.dmund;MYiltl. 

Fredetict William Henry e 
PODMORE. Frank (lf7S)
.. Pbaotas.m of lhe LiYllllº· ...... d·~ 
~. New lOrk Amo 
Presa 

MYFJlS, Frederick WiHilm 
Henry (1961) R .... 
~""" .......... "' .... ~Newlb*Pllli. 
N. Y.:-Umwenily BDa1r.a 
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OS ESPIRITOS RESPIRAM? 
Transcontato mostra a opinião dos amigos do Além 

E111 nosso i111ercâ111bio co111 todos os centros de Transcomunicação do mundo, trocamos não apenas relatos mas, 
pri11cipal111e111e. fitas gravadas e docu1nentação obtida nos transcontatos. Assim tefl}OS a satisfação de "exportar" casos 
brasileiros. que co111 .freqiiê11cia aparece111 nos principais boletins internacionais. E desta forma que recebemos, dentre 

outras gravações, u1n contato telefônico do comunicante espiritual Konstantin Raudive 
(a bem dizer, o "porta-voz" da Estação Rio do Tempo). 

A razão da escolha desse contato se deve ao fato do assunto em questão ter gerado grande celeuma. 

H1\rorico 

'1,1',,l ,,,1, ~·I illlll'll~.11111 \l :tl l 

1\1 .lt ~ qUl' llll I}!\. ,1 ( \llltllllllll)! 
l lll' Rl''l·lldl lllh l· l \ tl'ljlll\ .I 

1,·ni.· a 11\"'·1 \ "11~ 1.111 ª" .1t 111 
11.11 Je l 1 .11 1,~11111u111t.·.1Jt,, l., \ "\"I l 
dl\ ull!•lll 11111.1 l 1t.1 t!'·" ada u1111 
'li/\< r:11 .1m11 ll\ , ll \ Jenll l' l'l;t\, 

uma ,,)11\l'l'"'ªn 11.:ktlin1~a l'n trr 
Kon,lanlln Kaudl\ e e o p1ont•1r1> 
Gr11rgt' \ k d .. \.e"J !!1.1\ .1, ihi nu 
'til· 'l' nll1d.1111l'llk' .1 " r.:,p1r;11J10 
J o u>111u n 1~.111lt' t'' 
p1ri1u;tl 

F,H ,, 4ut• b.ht1lll 
pur.1 qur t.l.'fl:J pe' 
'ºª· :1\ l'"J .llh ª' .111 
ÇO\ t.h.1~ rl\.'\ljllÍ'a' qut: 
Lr.Httrn Ja ..:ompnl\ J · 

iio da ,obn..·1 " e nua 
do l''p1n lo. lrta"c 
uma JXllêmKa mun
dial. l:.S\I\ pc'\lla \C 

deu J O m1b.1lho de l'\-

~on ia l'\ h" 1)' l.''Plfll<" lem uma 
u1n,11 1u1~·iío l l!>tC:t qut.• 1eque1 111e-
1.1h11li"no 1 

1)1 Hei 11.1111 - O lOíp\l e'p1n 
lllal e uma cop1.1 e\Ula do llll'>'>O 
\.Orpo f l\lt' ll , '0111c n1e que a 111 a -

1c 1 l•I dele' e d1l er\.'nl e dn no"ª · 
po1q ue e u rna 111 a tc 11a le lra 
d 1mcni..1on.1 I po l11n1Jda . 1::.la 1cm 
.1, propriedade' l1 i..1ct1, , e ao mel>-
1110 tempoª' propriedade' c'piri1u
J 1' f um 1111errm:d1 :11io. 

on1.1 - Ah. '''º me lcmbr..1 ou1ra 

Andr~ LuiL. ou meu livro. P1·i· 
q11{111ti<"o*u hsu'.í ludo hí 

So nia Então e l e~ rc, p1ram 
Ma, , e La tem ar'! 

Dr Hemam - Tem ar. c laro 
Sonia - Quer d17c r que cm ou

tro~ plunoi. a~1rab ... 
Dr. Hcmuni - O espírito pQde ler 

uma c'1ru1ura ÍÍl>ÍCa como a nossa 
ou pode também C'\tar noulro ci.ta
do. Por exemplo. quando você 
desdobra o l.eu corpo astral , e le 
não prcci'a respirar. não é um 

corpo. mas é um 
''duplo " , o Du

CORPO VITAL 

-cre\ er para iodo o~ 
tran!>comunicadore~ 
de renome e "acu\ar" 
de fraude a refenda 
gravação. 

~ . - CÚPULA MOS 

Pairou a du \'ida: º' 
e pírito' re"piram"? 

Um tra11sco11tato 
mostra a posi.ção 

dos espíritos 

Para s urpre'a de 
todos, Ko n . 1::i nl in 
Raudi ve. ::icompa
nhando a ce leu ma 
ceradJ dentre nó-.. 
na Te rra . comuni-

ZONA ANÍMICO-PERISPIRÍTICA DA PERSONALIDADE 

plo A :. tral . É 
uma figura tal e 
qual fosse um re-
1 rato se u, e não 
precisa respirar. 
Seu corpo fís ico 
já está respiran
do . Quando a 
pessoa morre e 
sai o As tra l , 
mais tarde vai o 
Vital e forma o 
Pe ri spírilo. que 
suga matéria es
piritual do Plano 
deles. Daí vi ra 
um corpo igual
zinho ao nosso. 
Então e les têm 
metabolismo , 
eles comem, veja 
o "Noss o Lar". 
Tem um trecho 
onde a entidade de 
nome Veneranda, 
querendo corri
gir o excesso de 
tendências mate

cou- e para enfatizar 
ainda mais. em meio 
ao eu j á conhecido 

Esquema extraído do livro ''Espírito, Perispírito e Alma" 
(Ed. Pensamento) do dr. Hernani Guimarães Andrade 

riais dos espíri
tos daquela colô
nia, pois e les vi-

enso de humor: 
Contato em 11 de abn 1 de 199-k 

à 11 h38. pa ra a res idênc ia do 
Lranscomunicador alemão Fried
nch Malkoff. 

KR - Aqui e Ko11 ç1a111in Rm1di1·e. 
Bom dia. tm11go Malk<~IJ. 

FM - Bom dia. caro Kon-;tanttn. 
KR - Espero que possa m 11·i r

me bem. e que também me ouça 
respirar. 

FM · Sim, ouço ambos. 
KR - Ótimo. pms parece que a 

"respiração" é uma da.1 ocupaç6es 
mais exacerbadas 11a Terra .!>Obre 
os transcontatos hoje em dia. 

FM • Não pa ra m im. ca ro 
Konstantin. 

K.R - Sabemos. Que ro foformá
/o que já f o i co11struída uma nova 
ponte q ue unirá mais estreita 
mente a Estação Schweiss * e li 

Estação luxemburgo**. 
FM - Que ó timo! grato pela 

notícia. 
KR - Providencie o programa para 

as imagens 110 seu computador. 
FM - Farei i-. o, obrigado. 
Esse contato mo Lra que a enti

dades assumem definitivamente que 
respiram. Restou-nos pedir esclare
cimentos ao nO!>SO patrono da ANT. 
dr. Hemani Guimarães Andrade. 
cuja conversa telefônica foi grava
da e aqui a-anscrila na íntegra, para 
elucidar nossos leitores 

Conversa telefônica em 
213196 com dr. Hernani 

viam cogi tando 
questão: o espírito tem "vida", vida de comer, queriam sucos, carnes 
no sentido em que nós entendemos e tc., e la pregou uma disciplina: 
··es tar vivo''? Parece brincadeira sugeriu que eles praticassem a ab-
perguntar ~e o morro está vivo, mas sorção através da respiração. Ab-
a pergunta é es a me ma. sorção de prana. O prana é um 

Dr. Hemani - Ele é a vida. Ele fluido que a limenta tanto quan· 
pro picia a vida . Ele tem mais vida to o nosso ox igênio, ,ou nosso 
do que nó~ temo~. Ele é o agente a limento comum. Na India , por 
vita lizador. exemplo, existe uma mulhe r que 

Sonía - Espera af, quer dizer que não se alimenta com comida, e la 
temos um corpo füico , um corpo apenas faz o Pranayama - sorve 
vital que é independente do espf- a ene rgia através da respiração. 
rito. Então. quando o espírito par- Esse prana é o a limento dos es-
te, ele parte com o corpo vital...? píritos mais evoluídos. Eles são 
e le tem VIDA? ene rgia! Eles têm luminosidade. 

Dr. Hemani - Tem. Ele tem cor- Por exemplo, como você supre 
po vital. corpo aslral, e os doisjun; essa energia? Através de alguma 
to~ formam a matéria espiritual. E coisa q ue fo rnece. É també m 
o que André Luiz e Emmanuel aquilo qu e denominaram de 
chamam. indife re nteme nte, de orgônio. 
" pe rispírito" . porque o Corpo Es- Sonia - Ah, o que os chineses 
piritual é o que substitui o nosso chamavam de "Cru". 
corpo físico no Plano Espiritual. Dr. Hemani - Exato. Tem mui-
Mas é tão "físico" quanto o nosso . tos nomes. 

Sonia - Imagino que as pessoas Sonia - Então. nem é uma respi-
acreditam que Lá não se come . ração como nós conhecemos . É 
não se dorme, como )C tudo fosse algo muito mais amplo, mais rico. 
etérico, gaso o. e transparente . Dr. Hemani - Exato. É uma ab-

Dr. Hcrnani - Oras! Tem a té sorção de energia. Como é que se 
exo! Só que não se reproduzem . quer que o dr. Raudive movimen-

Tem até isso. te o ar, fazendo-o vibrar através 
Sonia - E e les têm células vivas? do te lefone sem absorver energia? 
Dr. Hemani · Têm. as células do Como e le iria fazer para gerar os 

corpo espiritual. Veja André Luiz contatos telefônicos do Além para 
quando fala: a histólise do corpo cá? Através da respiração! Eles 
físico é sucedida pela hislogênese, têm pulmão sim! 
lá , no Plano Espiritual. Sonia - Acho que esse ponto é 

Sonia - E o que é histólese e que deve ler c riado a celeuma, 
histogênese'? pois quem não conhece o Espiri-

Sonia - Dr. He rnani , a ques · Dr. Hem ani - A destruição das tismo, como é o caso dos ameri-
tão de se o uvir a respiração de células vivas é sucedida por uma canos em geral e em particular 
entidades durante as captaçõe) criação de células espirituais. Veja daque le que c riou a celeuma, 
por Transcomunicaç ão acham que espírito é oco, 
Instrumental criou grande não tem pulmão nem nada. 
celeuma nos EUA, pois -ow----------------- Dr. Heroani (risada) - É, 

uma pessoa saiu afirman- ~,.... ~~ acham que espírito é fumaça. 
do que espirito não respi- U1HU DE RMÇA = ~ Isso é coisa de desenho ani-
ra. Claro que isso punha ~ mado. 
em dúvida a au tenticidade ~ Sonia - Agora. voltando ao 
do contato em referência. caso do corpo vital. Eu sei 
que. no caso, foi um te le- que as fotos Kirlian, que o 
fonema de Konstantin senhor já informou não re-
Raudi ve para George fletir, como muitos pensam, 
Meek. O senhor poderia o corpo vital dos seres, são 
esclarecer se espíritos res- resultado do efeito oorona. 
piram ou não'? Mas a minha impressão era 

Dr. Hemani - Respiram, que quando um ser morre, e 
oras, como não?!! Eles vi- se o "morrer" dele fosse fo-
vem num mundo material tografado por efeito Kirlian1 
como o nosso! pouoo a poueo a vida iria ae 

Sonia ·Mas, e porque pre- esvanecendo, encolhendo, 
cisariam de ar1 esgotando at6 sumir. Ou seja, 

Dr. Hemani - Veja bem, eu pensava que o corpo vital 
eles precisam de ar porque 't'r° ~ se eavafa, nlo permanecia. 
precisam metabolizar. O MO r=., Sinceramente, pensava que o 
oxigênio é um dos elemen- ~ corpo vital (ou a vida). por-
to~ que entra na nossa eco- O conjunto que perfaz o pe~p(rlto mantfm tence11e ao 00110 corpo trai~ 
nomia energ~tica. Se voe! todu aa caracterÍltlcaa. Em nouo eapaço co. Ne11e caio, iria para o 
não respira, você não tem ftllco. tem formu pr6prlu de allmentaçlo Plano Blpiritual 16 o Bapfrl· 
uma fonte de energia. Ali atrav& de alimentos e do ar. No Al6m. o to, um o corpo vital. 1110 
devem respirar mais do gue conJJ1nto te l'ltaUu pelo •-,rana" atravá da vale ~ bflnp.Oeltt: ~~ 
aqui. re1plnçlo. penaava que a morto •ra 

morto . e não vivo! (rí :-ada'>) 
Dr. Hernani - Não. o corpo vi

tal vai se desprendendo. Leva maií. 
ou menos 72 hora' para se soltar 
do corpo. Quando i.c dá u hl'ló lei..e 
da!. célula~. ou ' cja, a dc, tru1ção 
das células, e le vai 'e :-oltando e 
então saí e se une ao "duplo ai;
tral'' e forma o peril>pírilo do Lado 
de Lá. 

Daí. segundo di z André Luiz, 
ocorre um fenômeno como se fos-
em ª" "trompas ílu ídica)". que 

ab orvem a maténn e~ptritual e 
formam o novo corpo espiritual. 
É e le que absorve direto, sem re!.
piração. É urna sucção de Campo. 
E fo rma um corpo de novo. 

Comentário final 

Mais uma vez , !>Ó nol. rei,ta la
mentar que outras nações não le
nham tido um Chico Xavier. para 

trai'cr a lume a verdade <:obre os 
E..,pfritos e i,cu modo de viver. O 
Brasil foi privilegiado com essa 
o portunidade. 

No e ntanto. na fa lta de outro~ 
Chico!> no mundo, ta lvez, pouco 
a pouco. O!> transcontatos que 
ocorrem mundialmente venham 
a espalhar a Ve rdade, valendo-se 
do recurso prá tico das comunica
ções por vias eletrônicas - que 
não são influenciáveis, não se 
cansam e não possibilitam díívi 
das quanto à autenticidade 
(quando recebidos e veiculados 
cm estações Lcrrestres respeitadas 
- i s ~o devido à sofis tkada 
tecnologia que se faz necessária 
para a emissão de transcontatos 
do Além para a Terra, como no 
caso de imagens por compuLador 
etc .). Nenhuma outra forma se
ria tão "neutra" quanto esta, o 
que possibil ita enveredar por la-

ESQUEMA DA DISTRIBUIÇÃO 

• • • 

No esquema acima, o circuito do Prana pelo corpo humano 
através dos Cbakras. (ver ''Ciência Hindu-Yogue da Respira
ção" - Ed. Pensamento). 

res que até então professavam 
outras rei igiões sem que soe como 
uma "afronta" aos princípios de 
cada um. Por exemplo, nossos 
colegas europeus são (ou eram?) 
todos católicos. Hoje descobriram 
o Espírito at ravés de suas própri
as experiências. 

Certa vez, o dirigente de Cen
tro Espíri ta muito conhecido e res
peitado no meio, Stig lbsen, co
mentou: ' 'É preciso tirar o Espiri
ti smo do centro espírita" . 

Esse pensamento merece refle
xão: e le sugeria que o Espiritis
mo alcançasse vôos mais altos, 
enveredasse por outras facções 
carregando sua bandeira - não 
de caráter re ligioso - pois aí s6 
competiria com outras religiões 
que pregam , mas não provam. 
Não. Só o Espiritismo vem apoi
ado num segmento cienúfico que 
permite se trabalhar com teorias 
claras e bem embasadas. 

É o caso da teoria que dr. 
Hem ani re latou na conversa-en
trevi::.ta, cujo cerne e le cuida de 
comprovar nos dias de hoje, em 
seu laboratório. Atualmente , nos· 
so pa trono atua junto a profissio
nais bacteriologistas, em experi
mentos cuja estaústica até o mo
mento aponta para o acerto de 
suas idéias . lsso é Ciência. Isso é 
Espiritismo. É esse segmento de~ 
pojado de emotividade (e que não 
depende de fé) que pode fazer 
raízes na razão dos homens lú
cidos da Terra. As questões mo
rais e éticas virão por decorrên
cia de se conhecer a ll.calidade 
do Espírito. 

Sonia RiDaldl 

• Schweiss é a cidade onde ~ 
side Friedrich Malkoff. As enti
dades têm feito ref el'Sncia aos pon
tos de contatos na Terra identifi
cando pela cidade. No Brasil, por 
exemplo. temos captações de as
sociados da ANT onde os pontos 
são chamados como: Estação 
ltanhaém, Estação Porto Velho 
etc. 

•• Estação Luxemburgo é a sede 
onde trabalha o casal Maggy e Jules 
Harsch Fischbach. os mais bem-su
cedidos transcomunicadores do 
mundo de boje. 

••• Psiquântico. de Hemani G . 
Andrade, Ed. Pensamento, l 986. 

.._ EAL_IZE S SO · 
VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS Ri Fretamento RJO-SUL Boelng 737-500 
Saldas de Congonhu, Sio Jos6 do Rio Preto e RJbelrlo Preto 

fortaleza Natal CANCVN 
07 NOITE~ 

fRET~ENJO VARIG 
7 NOITES - Caf6 da Manhl 7 NOITES - C-'6 da MllH 

HOTEL RESIDENCIAL PRAIA - M0Ta. \'ILI.AGE~ NEGRA-

à v1a1a RS 578. ou 10lC RS 85, ivlllaN S48. ou 10xRll1, Hotel: Callnda Beach e/ café 
da manhã tipo buffet e translados 

à vista US$1098, 
00 Porto Seguro 

7 NOITES - 7 Refeiçõelt 
HOTEL PORTO R&\I... . 

iaceió 
.., .... C.rt. Mlahl 
~MAR-

ou 15x US$130,00 
Preço por pessoa em apto. duplo 

Preços v61ido1 pere retomo llt6 30 de junho/98 
à vi.t. RS 398, ou 10x RS 59, 1i ~'Ri 495. au 10l RI 13. 

NEWYORK 
Hot.llelwdm 

Paaugem Hre& Slo Paulo I New Yortc 
1 Slo Paulo com TRANIBRASIL + 07 noltH 
de hotel com taxai + hnlladoa + City Tour 
+ Paaaelo de Bllrco pela Bala de Manhabn 

i vista US$ 1176, oo 

ou 16x USS 111,00 
Pr9çol~.=::~c::-~ 

O Melhor ~a EUROPA 
10 DIAS • 07 tlJllB 

Pa.no Eapeclal • 2 Cllladle 
Puugem .... VARIG+ 07 nolM 

de hotel, Cal Turtltica cam mM dll nmnhl 
a eecolher entra Medrkl • Lllball 

• vlata uss 1633, 00 

ou 15x uss 153,50 
,,..':::",.:·::.::.:-;-.-::-...,. 
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'' KIDS'' ENSINA CHOCANDO 
L ·UTY Clurl. fo1ógrJlo americano, desenvolveu vii

nos trabalhos com ndole,centcs e drogado.,. A 
partir daí pesqu1 ou um grupo de Jovcn1> ~katota\ du' 
rua'> de Novo Iorque paro dc~nvolvcr o projeto do 
11lme "K1d " Foi entdo que encontrou Ham1ony 
Konne, 19, autor do roteiro de "K1d!-" que 1>e 
pronulicou n reumr amigo' paro muarcm como mo
re .. Portrullo, é um filme real que deve .. cr a !>ti.tido 
por pai e filho . Atinge de f onna dramáuca Pª" uu-

\Cnle') ou perdido quanto à orienwçl!o de !lcui. filho~ 
ndole,cente1>. En-;ino os joven-;, moslrnndo a con\tan
te nmcaçu de delinqUl!nctn e de 1ruiçfto que rondu i.uos 
vida . juMnmente numa frise de mstabilidade emocio 
nul que vivenciam A \OCicdodc rundn nllo sabe npro
ve1tar o adolc,ccnte e nem tampouco dor· lhe chunce.-, 
de desenvolver n !lua criatividade. 

A alegria t imen a ao se ver uma 
criança brincar. sorrir, correr 

ou mesmo falar. Ningu6m pensa em 
morte para ela. Mas podem ocorrer 
situações imprevisívei e irrefu
láve1s, gerando a perda de um filho 
querido. 

A cnança com doença grave ou 
que ofreu um acidente e se encon
ira ti beira da morte revela o quadro 
invasivo. doloroso e agressivo que 
enfrenta. A questão da morte passa 
a fazer parte do seu dia-a-dia. Quan
do não fala, revela indirelarllente 
airavés de histórias reais e imagi
nária. suas preocupações e enti
mento a respeito da doen a, do tra
tamento e da própria morte. 

k crianças cujas e).i tênc1as são 
programadas para alguns anos de 
vida devem ser preparadas e tam
bém o seus familiares para uma 
possível separação dolorosa. 

A compreensão da lei de causa e 
efeito e, conseqüentemente, da reen
carnação. auxilia os familiares que 
ficaram. 

Assim, Meime1 trouxe, na noi-
1e de 22 de maio de 1982. atravé 
da médium Marlene Nobre, uma 
mensagem para o coração de uma 
mãe que tinha ido pela primeira 
vez a Uberaba buscar notícias de 
eu filho no Grupo Espírita da 

Prece e solicitava mentalmente 
através da porta do alão que já 

''Kids" narra o din-u-diu de um grupo de adoles
cente., americanos sem responsabilidades e pen.pecti-

havia e fechado· Que esta porta 
re abra para m11n! 

Porla aberta 

- Mamãe, sou eu! 
- Abra a porto. por favor! 
Ouvia-se o clamor da alma liber

ta, gritando de um quarto lwspito
lar. após o oc1deme que lhe fora 
fatal. Demorava-se" doente em es
tranhos pesadelos. As cnses nervo
sas repetida:. pesa\•om no ambien
te de reclusão. onde amigos abne
gados internaram o espírito que 
partira da Terra, prematuramente. 

Cada vez que as ondas de ang1ís-
11a. medo e revolta partiam dos co
rações dos familiares situados na 
existência.física, o doente estreme
cia de nO\'O, buscando voltar. de
sesperadamellfe, à amiga morada. 
E nós outros podfamos acompa
nhar, em edições especiais de tele
visão, o desespero dos familiares 
sediados na Terra, nos dois planos, 
como intermediários bondosos, 
lenindo os corações e111relaçados 
de saudade e dor. 

Ah! meus amigos. se soubbseis 
a a11gustia111e i1U/11ietação de 1ws
sos intem os, aqueles que necessi
tam, por algum tempo, de repouso, 
reméd io e esquecime1110. com 
preenderfeis melhor a importdJtcia 
da vossa ajuda para a pacificação 

do so/nmento dos seres a11101los que 
partiram. 

Lembrai-vos daquele que brado 
pelo porta, para que ela se abra, e 
buscai na prece. na resignação o 
lenitivo para ele, os que ainda nilo 
podem falar 011 escrevei; porque, 
transidos de emoção. ainda se 
adaptam ao novo ambiente, à nova 
nwrada. 

Pensai um pouco naqueles que 
demoram a responder. porque es
tão ganhando forças. 

Há muito o que fazer e111.Juanto a 
espera se faz longa. Reparai aque
le que sofre, caminhando nas vie
las escuras da vida. Estendei o copo 
de leite, a côdea de pão. o agasa
lho aconchegame no inverno que 
se faz rigoroso. 

Oferecei o rem édio. o enxo
valzinlw, o caldo reconfortante. 
Visitai os leitos dos que já não po
dem/alar, mergulhados em profun
do abatimento ; pensai feridas ; 
ajudai alguém que a velhice dei
xou ao desamparo, relegado ao i11-
fort1í11io e à solidão. 

E compreendereis, enJâo, o vos
so e111e bem-amado, trazendo-o ao 
vosso carinho, alegre e feliz. resta
belecido da grande transição. 

Que es a mensagem possa trazer 
o leoitivo, a esperança, o reconfor
to espiritual a todas as mães que 
perderam um filho querido. 

Entrevista de Divaláo Franco 

ORIENTAR 
CRIANÇAS E JOVENS 

WAC - Como orientar nossas cri
anças e 1ovens para os reais e no
bres valoru da vida, quando eles 
estão assistindo diariamente, no 
contexto social em que vivem, uma 
total inversão da descêncía e da 
moralidade? 

Divaldo - Perseverando-se no 
propó 11oi. dignificantes, porque se 
generaliza a concup1scênc1a e a 
perversão dos costumes, não ire
mo' silenciar e deixar que o con
tágio da pesLe imoral ataque aque
les que são as gerações do futuro. 
Melhores motivos temos para per
severar nos propósitos superiores. 
Falamos muito da indescência e de 
todos os vícios que denigrem a atu
a h dade, mas apenas fal amo,, 
quão pouco de nó vivemo' con
\Oante aquilo que dizemos crer. Se 
o fizéssemos, 1omando-nos pais 
atencio!los. amigos de nossos fi
lhos, amigos dos nossos amigos e 
compadecidos dos nossos inimigos, 
mudaríamos todo esse contexto la
mentável e inauguraríamos a nova 
era. a que se rcf ere Jesus e que oi. 
Espíritos proclamam. 

Quando à Doutnna E.-.pfrilJI, nu 
visão de Allan Kardec, iníluirá na 
sociedade modificando-lhe a estru
tura. É juMo e lícito perseverar, 
inr.istir e exemplificar, não tanto 
amaldiçoando o pintano, mas 
ab_rindo valas para drenar-lhe a po
dridlo. Não apenas acusando a noi
le, senão acendendo lAmpadas para 
torná-la menos sombna. Nem Iam· 
pouco combalendo os criminosos, 
mu eJTadicando o crime e socor
rendo os que lhe foram vítimas, a 
fim de retini-los do abismo a que 
se peclpilarlm por invi&illncia ou 

loucura, de equdíbrio e io ensatez. 

A religião na educação 

WA C - A religiao pode ser uma 
auxiliar na educação de no~sar 
crianças e jovem;? 

Divaldo - Sim, dei.de que se 
transforme numa doutrina de liber
tação e não escravagi o;ta. Desde que 
ilumine o indivíduo para que ele 
'laiba discernir, não impondo 
dogmas e preceitos ab urdo . Des
de que o eduque na adia moral 
sem puritani mos nem prejuí1os. 
Desde que lhe tome pela mão e 
faça compreender que as líç~ que 
ão administ:rada-. a Jovens e a cri

anças llo \:tv1das pelos eu edu
cadores, pelos seu'\ profiten1e ... 

En inaremo~ muito mu1 a f~ re
ligio a pelos no<i\O~ exemplos que 
pel~ nossas palavras; uuhzando
nos da razão que governa a mente 
humana, estabeleceremos diretrizes 
de comportamento, fundamentada.' 
no amor de Deus, ao próximo e a si 
mesmo. com que con.,truiremo. 
uma tilo'IOfia comportamental sau
dá..,,el e ennqueccdor.i, que será in
corporada no d1u-a-dia do) futuros 
cidadãos do mundo. 

Desigualdade social 
WAC - 0 .f ensi111Jmenws de Je

·""s prtgam iRua/dade. /rarer
nidatk t amor tfllf'P as criaturas. 
Mas como \•ivtndar tais u,·ões 
numa sociedtJde onde poucos ga
nham muito, tnquanto a grande 
maiona ndo ganha e nem pos.fui o 
.s'4fidente para atender às ~u.s
sidJules bdaicas? 

Divaldo • Se a aociedadc fosse 

equãnime eju ta. o Evangelho não 
teria nenhum significado. Jesus 
veio numa hora equivalente, a seu 
tempo, quando o Império Romano 
era uma águia que sobrevoava o ca
dáver da<1 nações vencidas. 

A injustiça e a arbitrariedade, o 
desgoverno e o alentado à digni
dade humana predominavam de tal 
fonna que O crucificaram por cr 
Ele uma pe oa penurbadorn do!> 
mteres\es dos mesquinhos. Dois 
mil anos passaram-~. a sua men
sagem não foi realmente vivida 
nem mei.mo por aquele~ que di1cm 
amá-lo. porquanto, apoiado-. nelu, 
permitem- ·e licenças morai!> , 
agressividade. de-.equilíbrios e, ni\o 
obstante, conhecer o -.enudo da 
fraternidade. da igualdade e do 
amor, deixam-se facilmente enco
lerizar, agredir, perturbando e 
infelicitando muitas vida.,. Quan
do cada um de nós esculpir no ínti
mo a l>Oberana lição de Jesus Cristo 
a \OCiedade melhorará. porque par
tirá do interior para o extcnor e nào 
conforme os homens impuseram a 
ferro e fogo, de fora para dentro, 
através da fé cega e estúpida. Para 
mudar es~' estruturas an:aacas e 
penurbadorns veio o consolador, 
cujo voz ninguém C<lnseguc deter, 
porque os Espíritos do Senhor que 
silo as estrelas que cairão dos 
•·c~us", confonne o preceito de o 
Eipíriro de Verdade, penelrario no 
palácio e na malliarda. na casa rica 
e na choupana, conclamando o ho. 
mem à verdade e à luta. prochunan· 
do a imortalidade da alma diante 
do materialismo grosseiro, grotes· 
co e engllllOM> e estabelecendo a era 
novo da plenitude daa almas. 

vus. O jovem Lco Fiti.putrick que prowgonil11 o Terry, 
16, esUi conwminudo pelo vírus da Aids e 'em saber 
do lriMe diagnós1ico só pen'ª cm desvirginar U'í garo
tas e acaba d16sem1nando o víru11 de formo mcon 
trotado. A 1>arccno com Ju1.tin Pierce acaba somen1c 
em \CXO compuhivo, overdoses de drog.is. bebida!>, 
chegando u delinqUên<..m. As dc~cnções das memmt'> 
si'lo chocante., quando relatam sua<, experiência' com 
O!> rnpives e as angústias que vivenciam ncs<,e relac1-

onamento 
"Kid'>" nilo retrai.O a vida de menino~ de rua, mas 

o~ de cla'i.e m~ia . Clec; têm casa e comi d&. pai e mãe. 
embora i1Usen1e ... Por isso. é recomendado muito mais 
ilOS pais do que aos filho,. "K1d ·• ev1denc1a o grau de 
om1sc;ão e abandono de uma geração de adote ceotes, 
não '>Ó pelos pais, mas por toda uma sociedade. 

ESTAMOS 
SAINDO 

DAS RUAS! 
O Programa Social Gotas de 

Flor com Amor trabalha ba
'>icamente com crianças de rua e 
uas famJlias visando a integração 

de todos à sociedade. A entidade 
está requisitando voluntários para 
sua'i diver'ª' a1ividades. A comu
nidade atendida presta serviços na 
mstitutção· ª" mãe das crianças 
carente!> a sumem toda a respon
sab1 l idade da cozinha de acordo 
com uma escala prees1abelecida, 
um adolescente fa7 os serviços de 
secretaria, os moni1orcs voluntári
o orientam as auvidade do dia, 
ficando todo!> sob a <,upervisão ge
ral da diretora. 

O programa visa basicamente a 
reestruturar a bases das famílias 
carentes, atingindo com prionda
de a criança para que ela tenha 

condições dignas de vida 
Em Lrês anos de trabalho com 

voluntários e com a partJc1pação 
da própria comunidade atendida, 
pôde-, e dar responsabilidade e 
conscienllzação aos as,i.,t1dos. Es
'>es indivíduo<; soltos na rua pude
ram de envolver a auto-esuma, a 
~nsação de capacidade e a e peran
ça - senúmentos fundamental'> para 
a recon,trução e recuperação de 
suas vidn<i e, conseql.lentemenle, o 
reenquadramento na sociedade. 

Antes, o índice de desesperança 
e desistência de viver era grande e 
mu11os pai e; não tinham forças para 
o trabalho, encontravam-!le pro -
trndoi., muito ent.regues à bebida 

Hoje. il diretoria do Programa 
Social Gota de Flor com Amor 
orgulha- e em ver e es mesmos 

(Suell Abujadl) 

pais no trabalho como pedreiro, 
pintor, encanador, erralhe1ro e, 
principalmente, auxiliando na re
cuperação da casa que foí empre -
tada para a c.ede do programa 

A 'iat1 fação é í mensa. quando se 
v&:m mães e 'euc; filhos adolescen
tes pintando pano~ de prato, e
charpes de ..eda. porcelana, conf ec
cionando bijouteria, e canões de 
natal A gratificação ainda é mai
or ao se e<;tabelecer parâmetro:. e 
limites às cnani;ac; acolhi~. pro
piciando-lhe!> oportumdade., de 
brincar e estudar como qualquer 
cnança que tem um lar bem con -
t1tuído. 

Essa é uma fase mic1al, que SCTVJ

rci de piloto quando o grupo conse
guir a sede própria 

Para isso, lançaram uma campa
nha com o intuito de adquirirem 
mais rccu™h financeiros e trabalho 
de voluntanado. 

Para contato di que 570-8156. 
(S.A.) 

A LINGUAGEM DA TV 
A leitora da Folha Espírita, 

D1rce, e comunica atravé 
de cana à Redação. dizendo do 
seu imen\o pei.ar por nada ser 
feito em relação aos programa., 
mfanli apresentado-. na TV. 

Elu sofreu infarto do miocárdio. 
em maio de 95, e preci. ou se ub
meter o um inten o repouso por 
orientação médica. Parou de le
cionar. temporariamente, profis
'ão que sempre exerceu com de
dicação e amor. Depois de dois 
me es de alto., e baixo .. devido à 
inatividade. bu o,1.:ou au.\ílio na 
Doutrina Espínta e . uperou a 
angústia da no\'a situação reto
mando O!> estudo~ esclarecedores 
e reconfortantes. 

"É difícil de você compreender. 
poii., apesar dos meuli 70 anos. 
ou muito ativu e wc1.halho bastan

te, ou melhor. 1r.ibulhava e. de re
pente. fui obrigada a um repouso 
bem rígido. Nilo deu ourra: de· 
pressão. sonolência, enfim. parar 
com tudo Ma11. se o Senhor me 
permiliu pennanecer ainda por 
aqui, naturalmente me possibili
tará a retomada da vida. talvez 
com menos atividades, m~ tra· 
balhando." 

Foi dessa fonna que Din:e em 
muitos momentos passou a ligar a 
TV para pa ar o tempo. Pôde, 
enlAo, f azcr um balanço sobre o.-. 
divcnos pro~ infantis pas
sados em ditaentes horários. Com 
a Cllperiencia de vida adquirida 
nesses lonp anos de eJusrencla 

fez u scguinre pergunta: por que os 
pais pcnnitcm que seus filhos ª'" 
sistam programas de p6suna qua
lidade, impostos peloi. programade>
res e sem a mm1ma cnticu·> Pc~e
beu que nos programas intanl1i.. 'IUI." 

antes não ª"'"ilitin, Sll \C fula cJe umur 
livre. namoradós "diten.·ntcs", mu· 
sicas 1 iccncaosa.s etc. São pro~rarTUl..\ 
ditos infantis. mas sem nenhum 
conr~údo ~dequmfo às ~·nan~. Foi 
l·cimo se t1\e !>e lll:ordado para um 
~renmnaJo as..'un10 que antes não 
t1vcr.i tempo para pensar. Pergun
ta. então, se nos. os espintuabsw. 
não estariam~ nos omitindo nesse 
1."0llle lll .SOCial. Sentiu a gravidade 

do a.'sunto e-pcn--ebeu a rcsporu.a
bihdadc como cidadã em contri
bwr para bem moldar o caroter 00.s 
l10l sos joven • que comandarão o 
pah umanhã. Da~. desde então, 
vem administrando palestra~ nos 
Ccnr.ros fuptrita~ dà cidade de 
lo Paulo - Educ1mJo No~ fi· 

lhos à Luz da Doutnna Espirita. 
Mas. deixa em abeno a discu • 
são sobrt cstt ª'~unto a toda a 
Sociedade E ptrita. o que re41· 
mente pode r foilll pela criança 
que moct"nt~menre a iste o seu 
progr.ima Je TV sem a mmuna 
qualifica~ill' Quul aurude pode
ria ser mai operante'l ("' .) 
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Mom1ntos de Sabedoria 

O MAIS DIFÍCIL É 
CONVIVER 

O sr. Weaker pede a Chico 
Xavier que fale alguns minutos. 

Lembrando a presença de Em
manuel, Chico começa a discor
rer com o magnetismo que Lhe é 
próprio: 

- "Vivemos com o tempo muito 
dividido; muitas atividades nos 
chamam atenção ... Levantamos 
sempre com um noticiário nos ou
vidos, apelos diversos nos desviam 
a atenção do que gosl8ríamos de 
preservar: st rt nidadt!. 

um lugar na fila , 
rebelamo-nos ... 

"Não estamos en
dossando a desor
dem, mas precisa
mos compreender; 
precisamos pensar 
na questão da par
eei a, porque a 
soma vem no fim 
do dia: briga den
tro de casa, crime, 
delinqüência ... No 
fim do mes, a soma •••••••• 
já é um câncer de 

PANCADARIA VERBAL 
"A paciencía é uma bênção que 

podemos colher na meditação. na 
oração e. sobretudo. em sermos 
úteis ... 

"A cada momento somos testa
dos em matéria de paciência, por 
todos os lados. 

primeiro grau. uma ob!oessão 
começante ... 

"Um trauma emocional se comu
nica ao corpo todo. 

as tensões se vejam aliviadas. 
E arrematando a lição da pa

ciência : 
- "O mais difícil não é vi"ler, é 

conviver. ( ... ) Existem pessoas que 
gostam muito de usar a franque
za, mas é uma franqueza que joga 
lodo mundo no chão". 

Richard SlmonetU 

- Beo.he ... Passou minha camisa? 
- Não foi possível. docinho .. . As 

crianças me ocuparam todo o dia ... 
- Droga! Você sabia que eu iria 

u á-la hoje. 
- Sim, mas não deu. Além do 

mais. há outras camisas. É só es
colher. 

- Não teve tempo ou faltou von
tade? 

- Vontade tenho de mandá-lo para 
o inferno quando me fala assim 

- Você é mesmo uma inútiJ ! 
- Inútil é aquela senhora que o 

colocou no mundo, imbecil ! 

- Tem razão. Só um imbecil ca
saria com uma doida mal edu
cada ... 

- Vá para o inferno, machista 
sem caráter! 

- Não é preciso. Vivo com você! 
... tceosurado) 
. .. (censurado) 

• •• 
Aprendeste o que fol recomen

dado aos antigos: 
Não MaJarás; e 
Quem nuuar estará sujeito ajul

g1UJ1ento. 
Eu, porém, vos digo que quem 

quer que se encha de cólera coo-

ºNão desprezes, pois, a criança., entregando-a aos 
impulsos da natureza animalizada." (Emmanuel, no livro 

"Fonte Viva"· item 157, psicografia de 
Francisco Cllndido Xavier) 

W.A.Cuin 

Todas as manhãs o portão da cre
che se abria para receber mais de 
cem crianças, que em regime de 
semi-internato ali permaneciam 
enquanto seus pais trabalhavam. 

Na faixa etária de três a seis 
anos, os "pequenos" aos poucos 
ocupavam aquelas dependências, 
fazendo intenso alarido que soa
va como melodia sublime aos ou
vidos dos adultos que se presta
vam a atendê-los. enquanto a re
feição matinal era servida. 

Renato, um garotinho ligeiro. 
h' algum tempo havia freqüenta
do aquela entidade assistencial. 
Na oportunidade, com oilo anos 
de idade, cursava a primeira sé
rie numa escola pública. Carrega
va consigo certa limitação men
tal que lhe impunha muitas difi
culdade1 para acompanhar os de-
ma.ia coleguinhas de classe. 

Por se tratar de uma criança 
muito aof rida, compleição física 
aqu~m da normal para a sua Ida
de e raciocínio bat tante confuso 
pelos problemas registrados na 
úea mental, acabou se afinando 
muito com os cooperadores que 
laboravam diariamente na creche 
e 1empre que I' aportava era ca· 
rinhoaamente recebido. 

Naquela manhã, junto às de
mai1 criançu matriculadas, sur
giu tamWm Renato, cabelo• ao 
vento, 11N1111do. roupa evidenci
ando que dlialr.a •.cama rumo à 
entidade, diriJindo-ae à coorde
nadora dai ativid8dea: 
-na. olha eu aqui! 
- Ele.ou vendo, m11 o que KOnte-

ceu? ~ nlo foi à escola? 
- Nlo, eu quem leire. 
- O que acontec:eu? Voce nlo l1-

9181J0. "11f;> lllfOY,.._,.-•. 

onde está sua mãe? 
- Não sei, úa. 
- E sua irmã? 
- Ela foi dormir na casa do 

namorado. 
- E sua avó? 
- Lá em casa não tem ninguém. 
• Mas como? Você estava sozi

nho? Ficou donnindo sozinho? 
- Não. tia, eu estava com o 

Cat.atau. 
- Catatau? Mas quem é Catatau? 
- É o meu cachorrinho. Ele é que 

está tomando conta de mim e da 
minha casa. 

Todos conheciam o abandono em 
que o garOlo vivia e a solidão que o 
acompanhava. Assim não foi sur
presa para ninguém o menino estar 
em companhia de seu "Catatau". 

Renato foi recolhido, como sem
pre, sob os olhares piedosos e a ter
nura daqueles que tinham aprendi
do a amá-lo, ficando nas dependen
cias da creche a~ bem tarde, sem 
que qualquer pessoa de sua família 
fosse procurar por ele ou pelo ftle.. 
nos saber onde e como estava. 

Assim, quantas crianças. pelos 
caminhos da vida, contam apenas 
com a companhia de um "Cata
tau". sem amor, sem atenção, sem 
carinho ... 

Crescem oa marginalidade, na 
delinqU! ncia, com total falta de 
oportunidades, depois, quando 
adultas, deaaju1tada1, ameaçam a 
paz aooial, momeoto em que a so
ciedade omíw grita pedindo puni
ções severu, sem lhes ter ofertado 
qualquer chance para a dignidade. 

E, em nossot lares, estamos pre· 
sentes na vida dos nou os filhos 
ou tam~m estamos confiando a 
prole aos cuidados dos "catatau1", 
em forma de televialo, video
gamcs, babb e outros. 

Plolemot nillo. 

tn~ lnnio, estará sujeito a jul
gamento; 

Aquele que dJsser a seu lnnãm 
"llacan, estará condenado pelo 
tribunal; 

E aquele que lhe disser: "És 
louco", merecerá condenação ao 
fogo do Inferno. 

(Mateus, 5: 21 a 22) 
R.aca - Significava homem sem 

nenhum valor. Os judeus a pronun
ciavam cuspindo de lado para evi
denciar seu desprezo. 

Tribunal - Consciência 
Inferno - Estado de consciência. 
Fogo do Inferno - Arrependi-

mento, remorso, angústia. 

"Precisamos fazer um acordo 
fntimo: criannos dentro de nós um 
tribunal íntimo que nos abençoe, 
nos preserve da cólera, para que a 
violência diminua no mundo ... " 

E Chico prossegue, ante o silên
cio de todos os que ali estão para 
aprender com um homem que se fez 
"porta-voz"das Esferas Mais Altas: 

- "A cidade é uma casa maior; se 
na casa somos chamados à tolerân
cia, dentro da cidade, igualmente ... 

"E mu.ilo importante que não ve
nhamos a reagir; não passar recibos 
em ofensas, na rua ou no trabalho. 

"Hoje ( ... ) todas os pessoas estão 
com pressa. Quando alguém burla 

"Talvez 60% a 80% de nossas 
doenças, ou dos donos das doen
ças, foram adquiridas através dos 
choques. da into le rância, das 
ofensas, da fa lta de perdão .. . " 

E Chico observa o ensino de Je
sus: "Perdoar não sete vezes, mas 
setenta vezes sete... matematica
mente 490 vezes" e diz: 

- "Lá, pela centésima vez que es
tivermos perdoando, falaremos: 
você já está perdoado para sempre ... 

Eu não vou ter o lrabalho de 
perdoá-lo mais!" 

Todos sorrimos bastante. Chico 
é assim: primeiro ensina, tocando 
fundo os corações; depois, cria um 
ambienle de descontração. em que 

, 

De fato, ficamos a meditar. Às 
vezes, usamos o látego da Verda
de para vergastar impiedosamente 
os que estão equivocados. É um 
contra-senso! 

Naquela tarde, ouvindo Chico 
Xavier discorrer sobre a paciência, 
ele que há mais de meio século vem 
sustentando pacientemente a sua 
tarefa, pensamos o quanto seria 
diferente a nossa vida na Terra se 
aprendêssemos a "ciência da paz". 

(Do livro À Sombra do Aba
cateiro, de Carlos A. Baccelli) 

SHAKESPEARE ESTA CHAMANDO 
Mauro AUce 

Não, não é caso de TCI, isto é 
lá com outra seção. Também não 
é o caso de se discutir se a obra de 
Shakespeare é válida até hoje por
que ele escreveu com pena de gan
so e não com computador. A ima
gem do "ilustre bardo" surge de 
mansinho na reflexão sobre um 
filme intitulado "Denise Está Cha
mando". Partindo de uma idéia no 
mínimo inesperada, esta péffcula 
explora a relação entre inúmeros 
personagens tal qual fita épica, 
com a di ferença de que eles jamais 

se encontram, pois se contatam só 
por tele fone. Não apenas isso. To
das as suas atividades ocorrem por 
via tecnológica. Me mo conser
vando as características conven
cionais - de terno-e-gravata, de 
pijama, de roupa esportiva - a sua 
comunicação é feita por telefones, 
computadores, faxes, ou o que 
mais possa ser. Dívertidíssima e, 
como toda boa comédia, trágica, 
mostra a amarga soli~\o d -,.._ 
mem moderno a se agitar no pa
radoxal mundo criado por ele pró
prio e que , afinal. não pem1ile a 
concretização dos mais simples 

impulsos da condição humana. 
Sociabilidade, amor, luto, festa, 
sexualidade, solidariedade. todos 
os valores se esvanecem pela fal
ta do calor do envolvimento pes
soal. O que mais ressalta nessa 
fábula moderna é a exceção: pe
las ruas (ruas sempre desertas: os 
habitantes estariam isolados, fren
te às suas maquinetas), uma mu
lher, guiada pela esperança, com 
o 1;arrinho mQvido. a tração aoi
mal e não motorizado, leva o bebê 
- gerado artificialmente, é claro, 
- ao encontro do pai, que doara o 
seu sêmen a um Banco de Esper-

ma, - aí então - os dois se olham 
e olham para o bebê e (oh, sweet 
mistery of Life ... ), mais do que li
gar para o outro, eles se ligam, 
se transferem, insertam afeto, con
figurando desse modo o clássico 
sistema familiar, deletando o ar
tificial e o inumano e formatando 
o seu uni verso com o restante do 
Universo. Assim como ao pensa
mento não importa a técnica com 
que se expressa ou se manifesta, 
assim tambétn, á cada bebê, cele
bra o Universo um eterno Natal. 

Com certeza até Shakespeare 
gostou dessa. 

AQUELE QUE NÃO TIVER PECADO ... 
Davilson Silva 

Jesus Cristo disse "atire a pri
meira pedra aquele que nunca pe
cou" aos escribas e fariseus no 
episódio da mulher adúltera (Jo, 
8:3- 11 ). Tudo bem. Quer dizer 
então que, se todo o mundo é im
perfeito, ninguém tem autorida
de moral para repreender o pró
ximo, notar ou divulgar suas im
perfeições? Resposta do Espírito 
São Luís: "Certamente que não é 
essa a conclusão a tirar-se, por
quanto cada um deve trabalhar 
pelo progresso de todos e, sobre
tudo, daqueles cuja tutela vos foi 
confiada. Mas, por isso mesmo, 
deveis fazê-lo com moderação ... 1 

Sim, deve-se censurar o mal no 
próximo, porém com muita pru
dência e finalidade útil, aconselhou 
São Luís. A caridade manda ad· 
moestá-lo, quando necessário, no 
sentido de não acarretar prejuízo a 

r 

terceiros. O erro está em difamar 
publicamente à toa, ou em dar ex
pansão ao sent imento de vingan
ça. ou no prazer de apanhá-lo em 
falta. Podemos ver o mal quando 
ele exisle, pois seria inoportuno e 
ingênuo só enxergar o bem em toda 
a parte; todavia, o homem deve 
reprimi-lo com responsapilidade. 

QUANDO REPRBENDER É 
NECESSÁRIO - Tudo depende 
da intenção de quem censura ou 
nota falhas. Podem-se corrigi r 
pessoas, visando somente o pro
gresso geral e aproveitando o erro 
como exemplo, para nilo fazer o 
que reprova nelas. O propósito de 
uma ação é tudo para Deus, e "se
remos j ulgados conforme j ulga
mos os outros" (Mt, 7:2). 

Não vale repreender a pessoa, 
ex.pondo suas falhas em público, 
sem critério e proveito. E malda
de. Sobretudo, quem procede as
sim e se considera cris tão, tem 
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maior culpa. Niio pode divulgar 
os defeitos do próximo, especial
mente no caso de os dt!feitos pre
judicarem apenas a ele. 

Deve-se combater o mal com ca
ndade, aconselha São Luís. Esten
der um véu sobre a enfennidade 
moral do no so próximo, para que 
não a notem, tendo o cuidado de 
não conlrai-la. Podemos desmas
carar hipocrisias e mentiras, uma 
vez que causem danos a outrem, 
se bem que a indulgência pede não 
divulgá-las precipitadamente. A 
indulgência se constitui num dos 
atributo da caridade e humildade, 
virtudes estas agradáveis a Deus. 

Aquelas palavras do Mestre: 
"Atire a primeira pedra quem não 
tiver pecado", querem dizer: "a 
nuloridade para censurar está na 

razão direta da autoridade moral 
daque le que censura"2• Cris tão 
que se preza, dá o bom el(emplo 
anles de censurar. Não contem
poriza com o mal e jamais e es
quece de que "em se queixando 
de alguém, estará intimando a si 
mesmo a viver em nível mais allo 
e a fazer coisa melhor"3

• 

Notas: 
1. Allan Kardec. segundo o Espíri

to Silo Luís, O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Rio de Jnneiro: Federa
ção Espírita Brasileira (FEB). 1979, 
cap. 10, item L9. 

2. Idem, ibidem, cap. 10, item 13 
3. Francisco Cândido Xavier, segun

do o Espírito Emmanuel, Palavras de 
Vida Eterno, Uberaba-MG: CEC, 
1989, tema 100. p. 2 16. 
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Em entrevista a W A. Cuin 
(Votuporanga - SP). 01\aldo Pe
reira Franco aborda vários assun
tos de interesse: conflito conju
gais. namoro e casamento. onen
tação de cnanças e JOVenc;, desi
gualdade 'octal. 

\tí-\C - Um casal que e r:pen 
menta .flrandes conflitos. 111e1mo 
a.u1m. dt:\'e ficar ;unto, tW nome 
do bem-estar dos filhos ~ 

DPF - O matrimônio é uma ex
penência evolutiva a doh, na qual 
º' cônjuges se comprometem a 
amar-,e. rec;pellar-se e. acima de 
tudo. tolerar-se reciprocamente. 
Quando a incompatib1hdade de 
gênio' criar problemas no re l..1c1-
onamento e ex.tstir a prole .. cabe 
aos adultos, para a preseí\ação da 
família. não apenas permanecerem 
juntos, mas mudarem de alllude 
emocional e comportamental pe
rante a vida. para que os 'eus 
e\cmplos possam contribuir para 
º' filhos amanhã. quando forem 
surpreendidos por proble mas 
equivalente'> ou outros 

A e\lstênc1a corporal é cara1;te
rizada por uma érie de desafio'> 
Se no lar, diante das dificuldade'> 
de relacionamento, os indivíduos 
separam-se. n~ atividade\ profis
sionais. quando surJcm proble
mas, abandoná-las-ão, •~to porque 
as cnaturac, são imperfeita'>. sem 
estrutura emocional Para onde 
LTão., A função essencial da reen
carnação é o trabalho de auto-apri
moramento. de descobnmento da 
vida e de per:.e,·erança nos propó
sito!> supcnore ... 

Separações 
WA C - A~ separaçoes conju

gais. tão em moda no momt•nto, 
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ENCONTROS E 
DESENCONTROS NO 

Divaldo Pereira Franco 

que conseqüinnas trarão para o 
f uturo da l111ma111dade ? 

DPF - A pnme1ra consequência 
é a conslrução de uma sociedade 
imatura. que se caracten .iará pela 
precipitação do comportamenlo e 
por prole descendente de paic; vi
vos. que a condenam à orfandade. 
A largo prazo. advém o desrespei
to totaJ, em relação às funções da 
vida. resullado da união prec1p1-
tada pela busca do.., prazeres se
xuais. gerando lesões nas almas, 
'>cm nenhum respeito pela digni
dade humana. 

Namoro e casamento 
"-AC - Como o \l!llhor defi 

ne o namoro e qual a ma real 

,,., 

CASAMENTO 

/ inaltdade ,, 
DPF O namoro é a oportuni

dade de apro:-.1mação das pessoas 
que têm s1mpaua entre s1, para que 
se autode'icubram, abnndo espa
ços para compromissos mais gra
ves que -;ão o pórtico do futuro 
relacionamemo conjugal. 

WAC • Que co1uelho o senhor 
daria ao ;oi·em que pretende ca
sar-Je? 

DPf Que acima de Ludo rcah
ze uma auto-reflexão, para ver 
quais são suas poss1bihdadc' de 
tolerar o parceiro, a fim de que a 
decl\ão prcc.1p11ada não resulte na 
tomada de uma nova decisão. que 
-.erá igualmente imatura 

A P1,icolog1a estabelece que a 

maior di fic. uldade no rclac1ona
mento jovem. quando eMe bu,ca 
o matrimônio, e de qualquer adul
to, é a concessão de espaço. O es
paço que todo ind1\'íduo lem quan
do é solte1ro, isto é, .1 liberdade 
de movimentos. a area na qual 
vive, a disposição das atividades 
e interesses a que ..,e acostuma, 
quando vem o comprom"'º ma
trimonial e tem que rcpani-lo. A 
princípio. "ºb o estímulo dos 'a 
pores de desejo, fa1 a c.onccssão. 
porém, mais tarde, o háb1 lo que 
nele está arraigado começa a ge
rar atritos que se transfomarn nor
malmente em autudes de agres
s1v1dade, redundando cm ... cpara
ção Então é necessário qu1.: o in
dt vfduo masc.uhno ou feminino 
considere que, a partir da '>Ua 
união conjugal. ele é metade que 
marcha na busca de outra metade, 
para que se complemente numa 
vivência inteira 
~~\C - O casamento é uma rea

lização sexual" 
DPF - O casamento e a busca 

de alguém para uma vida que se 
deve caractenzar pelo entendimen
to e pela real ização. Na busca, o 
sexo é um ingrediente hormonal 
que contribui grandemente para 
que se elejam os parceiros respec
uvos Nietszchc o pensador ale
mão. costumava d17er que, o que 
mantém o casam1.:nto não é o sexo 
que ele chamava amor, ma' a ami
zade, que é o rc!-.pello recíproco 
que deve existir entre a~ cnaturas, 
o diálogo que su'itente a ternura 
entre ambos e a necessidade natu
ral de uma complementação de um 
no outro. pela maneira de viver e 
10ter-relac1onar ·\e 

(Continua a pág. 6) 

PROMOVEU PALESTRA 
NA CASA DO MÉDICO 

Q, médtu)-. e profhs1ona1 ... ç.,
píntas da :1rea da 'aúde reuni
ram-se dia 30 de março. li' 1 Oh, 
na Ca..,a do Médico. em Ara
raquara (5P). em torno da pales
tra dd dra Marlcne Rossi 
Se\'cnno obre Q.., Paradig
ma.., Med1co-Espmlas. Pontos de 
lnter.eção entre \ifed1cma e Esp1-
riusmo dando tníc10 à implan
tação definitiva da A<;soc1a1,ão 
\iléd1co· Espírita de Araraquara. 
que se concretlJ'ana dias dcpo1-. 
com a eleição da diretoria. 

O C\ ento foi pres idido pela 
psiquiatra dra . Fátima \1 ~ 
V1 ctório, pn:,idente da 1-'\Ml-'. lo 
1:.al e contou com a pre .. ença do 
dr. José ~1anocl Bombardé. pre
sidente da A-.sociação Pauh..,t.1 

de Mcd1ctnJ., rcgwnal de Ara
rnquara. do dr. Leonardo Loren-
1on. pr1.:..,idcntc da Unimed e de 
ma1' 70 part1c1pan1e-.. 

t'-lo dia 30 de man;o a AME
;\raraquara 101 dC'finiti\~1mcntc 
1 undnda ficando .1 'ua diretoria 
ª"~im con-.tnuída· prc,idenle: 
Fálima \1 S V1cL6rio, vice-pre
sidente Mana Libóno Bila 
~lanot1101 . ..,ecre1ána: Muna 
Cristina Lorenz.on. tesoureira: 
K:íua Regma Komllo. 

Ora. Marlcne :-.:ohre também 
falou aos amigo' I.' confrade-. do 
Centro E ... pírita Amante' da Po
hrc1.a. de ~latão, e do-. Centro' 
E~pínt.ts O C'on,olador. Pascoal 
Gro..,si e Ohreiro' do Bem. de 
Araraquara (0a Redação) 

ORAÇAO FAVORECE , RA DE DOENT S 
A PRECE E AS LEIS (CONCEBIVEIS) DA NATUREZA 

"Que sabe o peixe sobre a 
água em que nada 

a vida inteira?" 

Ei11ste11 
Carl~ Bernardo Loureiro 

Sir Frances Gahon, dc-;en
carnado em 189 1, apó'> longa e 
laboriosa e111Mênc1a, é con,idera
do o pai d.i' pesquisas gen~uc.i~. 
Publicou o livro lnqwnc•s m tu 
Htmiun Faettlly ond 1t.1 Ot•ve 
lopment (/'<'l 'JllÍWs sobrem Po.\ 
s ihilidade 1 l/11ma110J " \t'll De 
1em·nfrime11to ). onde ª 'scverou 
"Algumas pessoas afirmam que. 
alravés da prece. conseguem rcsul 
ta1Jos surpreendentes. Outr..1~. con
tudo, duvidam. Mas a que-.i!io re
lerc-o;e <1 fatos constat.1do~ atravé' 
dd ohservaçãu" 

Resolveu dc'icohrir sem doen
tes que ora\ am ou para quem as 
pcssn.1' ornm curam-se mais de· 
pre sa do que os padente que ri.to 
oram ou não têm quem por ele~ 
orem Coletou um.1 série de d.idos 
sohre a morte da-. pessoa'> que 
oram (o rchgio!>OS e os míMko,), 
i.;ompar.mdo·os com a morte de 
de crentes e ma1erialista11. Ohte
ve re ullados notá\cis. 

Mais rcccntemcnte, o dr Randy 
Byrd, espcciali , ta cm prohlcma' 
cardíacos, decidiu testai a prc
ceterapia cm pacientes c11n.Ha~o'i do 
Hospital Geral de São Fram:bco, 
Cahfóm1a <EUAJ. A pesquisa ohc:
cJcccu a ng11r11socnt~r1o c 1ent1t1c:o 
Para isso, o dr. Hyrd programou u111 
computador a fim de c..,c:nlhcr. uk 
aloriamcntc, 192 pa1;1cntes p.tra 
quem determinada~ pc""ºªs lari.1111 
preces. O grupo de i.:0111roh: par.1 
quem ninguém orana era i.:ornpos· 
tode201 paciente~. h M:s duts gru· 
poli foram class1fo.:ados por ttblc. 

gravidade das moléstias etc. 
A pesquisa durou qua-;e um ano 

e os 1mprcss1onantes resultado~ 
oblidos foram apresentados pelo 
dr Byrd a uma reunião da Ame 
nc.an Heart Assoc1ation, com sede 
cm Miami (EUA). As pesqul'>as 
foram tJo bem-sucedida'>. que o dr 
Byrd Kcrnned, cardiologista da 
Fscola de Medicina de Mayo, 
Rochester C"lY). dcdarou que o dr. 
Byrd, com seu trabalho, levantou 
uma que<;tào que, desde º' tem
pos primord1<11'. tem preocupado 
o-. homens Deus ouveª' preces? 
Sim. Fie ouve e responde ' Ade
mais, e c:omo 'e in..culpiu no tem 
pio <le Apolo, cm Delfos. na Gré· 
eia Cl:b-.ica "Invocado ou não, 
Ocus es tá sempre presente' 
( Vo e 0111.\ atqttt .1 11011 vunllus, 
/)eu.1 adn11) f•ssu 'cntença, a 
propó-.ito, foi tr•insçnw pelo cé 
lehrc ps1qu1atra (' ,irl Jung cm sua 
e.isa cm KO'n•teht. na Su r~ ,1 

Outros C\f>CC1,1h..,tas munitc..,lil 
ram·' e lavoráver~ ;), conclu,ões 
do dr. Ryrd. a c11emplu do dr. John 
Merrimarn. <. hc lc do Medical 
Centcr. de Okluhom.1 CH JAJ que 
afirmou: "( oncordo com as pes· 
qui-.as e resultado'> uh11dm. pelo 
dr. Byrd Sou um tll'SM!.., médicos 
4ue oram por 'cu' pac te nte <; 
"Ac:ho que os d0 l\!lllC!. alvo de pre
ce tem mui111cs poss1h1lidadl.'s de 
,;u.1r." 

Entretamo, IJ \ pcsqu"ª" do d1 . 
B) rd nilo escapar.1m :i \1tnha do' 
nl.'gadore' <k plantão, 1ndumdo 
\C ilÍ !IS próprim rc iiplmOS, que 
pcn-.am (quando pcn.,111n) que 
íku'i lem <,omcntc ·ouv1do'i" purn 
u-. urcng.1s dl' \CU \ p1 cpust<h ncs 
te "v.1k· ele lfigru11.1s", l:C>lllO 'e fo, . 
!iC pt1:., fvel C!.tahc:leccr uma c' pé 
cie tk ' orn'rtl(lit elas putcn<: lll\ th· 
vinu:., cm poder <intrunslcrfvcl ) 

du\ rc il111uc' 
lkn· \l' l'~d11rccc1 lJlll' u tlr. 

Byrd ni\o lm p11mc1ro, na .11u.1il • 
d1uk, nc ... sc r.111111 0 1wdal dl , ._ ,. 
<Jlll\ 11 l><!s t.1\:ll •Se, l'ntlio. u lllil' HI• 
tivu do l losp11al Mcdtéal Colkgc 
de 1 ondrc' 1lngl:11c11.1), s11h1 l' u 
rc..,pnn \ilhil id.1dl.' dn P"<'n t.1r· 

11111t·olnp 1s111 < R B Jcn·n• l' dr. 
R M C Wcllmum < h dndn' <'ll
lhu.Jo., po1 .unhos tmnm ni.tis do 
qlll: ' ui l< ll'll ll's p.1ru dc1111111, 11 ar,, 
1rnpo11,111t·ia ll'fllfX'llltt' il d.1 p1l'l c, 
1.'hqiando a !te.ir ccml 11 mudil ,1 11\ 

ll.'1 kll'lll t,1 cln p11dc1 c'pll 1t11nl. 
No fl• lntorw lJlll' 11prc'><'llt111.111\ 

i1 opin1fio médica, cllar.im. °'dr 
Joyce e \.\'\.'limam,,,.., pc'qui,.1, do 
dr. Joseph Bank\ Rhtnc, inscndus 
no livro Ao t\lrn11a clt1 \.frnt<'. 

O dr. Rhmc, con,1d<!rado um do-.. 
pione1rm• no t·.1mpo da p.1rap,1-
cologia, c'crcvcu um outro intc
rc-;,antc lt' rn. O Nm·o Al wrtln cio 
E\pmtn, cm que declara qul.'. nos 
bastidorc' do' v11r10' fenômenos 
que pc,qu1,ou , no Lahorntono de 
Ps1<.:nlog111 da L n1ven.id.1de de 
Oukt', C.1rohna do Norte (lilJ,\ ), 
1..:st,I\ .un º' 1~..,p1rit o.., QUl', "egun 
do os Ev.mgC'lho' wpram onde 
querem, indcpend1.:ntcmcntl' dus 
c1cnç.15 ou dc,crença' hum.1n.1-.. 

O dr Platon J . Collip. diek do 
\dur de Pcd1atn 1 do Jlo,p11.1l de 
\h ,1duwdrnok 1 'I ). rc-.oh eu 
11111tar n trah.1lho do' 'iClh Clikg;\\ 

mglc-.es. O th. Coll ip, cnhctanto, 
co1Kc111wu seu ptt)jt•to cm .1pcn,1' 
11m11 doença, com pr0<'e''º l'tlllhc
cido e t.11 .ll (i\q11t l;1 épnt•a): ,1 
lt•utcn1i.1 111l.111t1I S ilic11ou 11 ,, -

110' c ... pú inli''ª' tllll llK· tomctc,. 
\COI lllllTIC\, 1d,1dl'' I,; dhl)!l\thlkos 
dt• dczo1lu t:rian,.1, pon.1dota' 
dc,-.,1 111..,.tlio,,1 nwl~st1a l1'd" ' 
\UOll\Clllhl\ i\ l)llllTiltltcrap1;1. 

l11s, lll'I\\ o nwdteo m:-m as c11-
Hll\<1' 11lxknam 1on1.1r t·cmhcciml't1-
10 ti,\\ j ll\ l'\t l~'ll\ OC.., l)Ul' O d1 
C\1ll1p lc\'llvt1 a eleito 

O grupo l)Ut' p1 ex cdi.1 ;11> tn1h,1-
lho d\.' p11't'Ctcrnpi.1era1.:01\\tttu1-
do de 1k t.11nth.1' 1c-.1dcntt·, no 
F,111do tll.' \\ ,1,hington, D ( O d1 . 
Coll1p t111n,n11t1.1 .10 grupoº' no-
1\\l'' de tlc1 a lktoito tri.mça' e .1 
soht'1t1111•:11' para mur p1ll chi' \ 
l.'\pnilllll lll l111n,co1 rt•u por qu111 
/l' me' ., ( h ll''llltaJu,, q111· ln 
111111 puhhc.1d11, JX1'tcri<1rn\Cl\l1'. no 
ju11111l ,\ kd11 a/ / 1111e.\ , toram,), ,ç-

g11111tc' : 111111 J.1 dez c..rt.lll\' ·'' u111 
tinull\ .11n 'iv11 , tl('<h o t~rnu -

no da c:-.pcriênda, enquanto Ja, 
re.,t.mtl.!s que não toram .ti\ o da' 
p1ccl.',, dua ... dp!!OJ' pt:rm.lnl'Ctam 
''"ª"· ma.., cm c,t,1do prcc.\no. O 
d1 Collip, 1mprc"wn.1do com a 
pc'qu1,,1, que e cedeu ,\ toda' n' 
!.U:l~ C\flCCtJtl\ U,, .1finnou 

.. Pare e inn~ re<litá' cl que ,1 no,. 
,, htl·rutura c1cntfli a, com eu' 

mcdit.·:u1\Cnt<1' modcm1"1mo' e a 
t.'rc,ccnte gcniahd.1dc do-. cim~1-

Õt'~. falt' tão ptlUCO d<i 1\\111' lll\llga 
l d11.1c11tc lnnn.1 dt.• tcrnp1a". 

\ 1 década de 1980, lh cicn
t 1' ·'' lia Uni,cr-.ul.1dc John F. 
Kcnncd\, na C:thl1)mi.1, tam~m 
dc,cm'l;h·ernm um pHijcto 'c
mclhantc ,,,, <lo dr. Plunton J 
Colhp, tlhtt•ndo n1,t:hci.. rc,ul
tado' que '11.'ntm l'onfmnar que 
.1 prccctcrap1u J•• ,ç- torn.ira uni.1 
elCllVll t.' dk~11 meio<loltigtu Pº' 
t.1 l'lll pdtit•n n:i c1enci.1 of1Ci.1l 

Nfü1 fm l \Ilia mente '>Clll rllZÜll 
411t.• o dr \lcx C'mrrl .1iirnwu 
que n prece é 11m.1 ltlr n 1.1< l 11 
umm .1 gr.1\ 1d.1dc tcrrc,trt. '\ 1 
~ua ctindiçiio de ml dH' h.' t. 
OJlllrtunidndc dl" 'l'r l'Olcrnw' 
1111c, depoi' dt.• tt'l\larcm. 'cm n.•
'11 llauos, '11rw' l\\l't<" tera
pl'ut kt.i,, con,<'!!1111 .un libertnr
't' da dt•pre"·"' t' d.1 d11t.'ll\ll pdo 
cr m1 l.',f1ir,u da prt.'\'C. 1 ·,t 1", 

ai 111nu o Pr~mio 'nhcl k \kdi-
11\.l, ''.1 un11·n l(lr,·o °'' m 111h'. 

qul' p.1h:l't.' (",tp 11 de sup1•r,11 ª' 
l. h 11\lllda' /e1 \ tfo llCllllrf':'.,(I , 

Qu 11\\to .1s ... upu 11 cm 1imh, l ' 

drn111.1l1l·n,, i.l,l·~c. 1k 1lr..linnn<1, 
a l.'''l'' knlimt.•no,, a pN1'11t1'a 111.'
m11\m1 .,no d,• 111il .1gll''" 

\ ', r1la1k, tJllC 11nt 1011,1.11\ll' <' 
th'Ll'\"lo "m1l11grt>" ,ç- l•1x·r.1 .1 to..lo 
ll\1lllll'lltO til)' 0 1,1 Ôl' do' ho
lllCll 4ur dl.'" ob111111111i.1 pn•, c um 
nHtnlllll"IUI ljlll' ''' thllll lll I \.llll 

um t1u <' pcrm 11w1lll' ..11· c11agi.1' 
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